
INVALIDADE

In tema di invalidità dei negozio glu- 
rldlco nel diritto attico 
(Eva CANTARELLA)

Vide: LABEO, 1966, ps. 89.



INVALIDADE

Considerazioni sulla disciplina deli * invalidi. 
tà dei contrattp di società di persone* 
(Gastone COTTINü).

Videt STUDI in onore di Paolo GKECü, pa. 175



IMVALIDADE

- Die Fehlerhaftigkeit von Rechtsa­

kten (G. LÜKE und R. ZAWAR)

Vide: JURISTISCHE. Schulung, 1970» P* 205



INVALIDADE DO CASAMENTO

Nulidades no Direito 

A condição, a simulação e a reserva mental no di­

reito canônico e no direito civil.

Vid. MESQUITA, Luiz José de



INVALIDADE DO CASAMENTO

L'annullamento âel matrimonio nel diritto civile 

e nel diritto canonico.

(S. Lattes MOMIGLIANO)

Vid. RIVISTA dei Diritto Matrimoniale e dello 
Stato delle Persone, 1960, Ano III, ps. 187



MVALIÛADE DO CASAMENTO

Natura della causa di nullité del matrimonio per 

impotenza secondo il codice civile italiano. 

(P .G . CARON)

Vid. RIYISTA del Diritto Matrimoniale e dello 

Stato delle Persone, 1961, Ano IV, ps. 104



INVALIDADE DO CASAMENTO

La nulidad del matrimonio. 

(C. E. MASCARENAS).

Vid. REVISTA de Derecho Puertorriqueno, 1962, 

ne. 5, ps. 16»_______



INVALIDADE DO CASAMENTO

ImprescrittibilitA Dell'azione di impugnazio- 

ne del matrimonio per impotenza.

(Giacinto Romano GIACOMAZZO)

Vid. FORO (II) Italiano, 1959, I, ps. 1966.



IIíYALIDADE do CASAMENTO

Nulidad e inexistência. 
(Jose A. BTJTELEE)

Yid. REVISTA de Dereeho y Legislacion,196l 
ps. 263



Basis of jurisdiction in
(William lATEY).

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, 1^62 

ps. 417*



INVALIDADE DO CASAMENTQ

Limitations on the right of an impotent spou­

se to petition for nullity.

(h . k . b e v a n ;.

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, i960, 

ps. 267-



1

INVALIDADE DO CASAMENTO

Disolucion del matrimonio, anulacion dei matri­

monio y separacion legal.

Vides INFOBMACION Juridica, I964» n 9s 25O-25I,

ps. 5



INVALIDADE DO CASAMENTO

Sull'imprescrittibilità dell'azione di inva- 

lidazione dei matrimonio per "impotentia coe 

undiM (S. LARICCIA)

Vide: RIVISTA dei Diritto Matrimoniale e dei 

lo Stato delle Persone, 1964» ps. 120



INVALIDADE DO CASAMENTO

Osservazioni in tema di prescrizione delle a-

zioni dirette all'impugnativa dei matrimonio ; 
per vizio di consenso

Vide* RIVISTA del Diritto Matrimoniale e del- 

lo Stato delle Persone, 1963» ps. 733



INVALIDADE DO CASAI jENTQ

La especialidad del regimen de nulidades matri 
moniales (Augusto (Jesar DELLUSClo)

Vides LECGIOHSS y Ensayos, 1967, p. 9



INVALIDADE DO CASAMENTO

Nulidades matrimoniales . (Rodolfo BACA)

Vide: BOLETIN de la Facultad de Derecho y 

Ciências Sociales, 2M (3-^)» 1960, p. 217

FMHb.



INVALIDADE DO CASAMENTO

Do erro sobre a pessoa do cônjuge no direito 

comparado e no projeto brasileiro. (Alfpio

SILVEIRA)

Vide: JUSTITIA, £0, 1970, p. 59



INVALIDADE DO CASAMENTO

Aplasia congenita dei condotit deferenti - 

Impotenza - Nulitl di matrimonio (G. MARRUBINI

Vide: RIVISTA del Dir. Flatrim. e dello Stato 

delle Persone, 8̂  1966, p, 12

KV.aO .



r
7 INVALIDADE E EXTINÇÃO DOS TRATADOS

La convenzione di Vienna e le controvérsia aul- 

1'invalidità e 1'estinzione dei trattati (Fran­
co MOSCONI)

Vides DIRITTO Internazionale, 1970, p. 252



INVALIDADE NEGOCIAI

La nullità partiale del negosio giuri- 
dico.
Teoria generale.

Yid. CRISCUOLI (Giovanni)



r ----------------- —
nratLIDlíE NEGOCIAI

A nulidade do contrato 

Quantias mutuadas.I ■  ■  W I I- « M M i n v t i i r  V

Vid. SALVADOR, Manuel J.G.



Invalidade aos negócios jurídicos, 
ÍRui de A T , A _________________

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, ns 89, ps.



u _______

INVALIDADE NEGOCIAI

Ineficácia e invalidez dei negocio juridico. 

(Manuel ALBALADEJO GARCIA)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1958, Tomo 42, 
ps. 603

L



INVALIDADE NEGOCIAI

De la nulidad de los actos jurídicos. 
(José M. LOPEZ OLACIREGUl)

Vid. LECCIONES y Ensayos, 1961, n2 19, ps. 7



INVALIDADE NEGOCIAL
*

Puede una corporación local declarar por si la 

nulidad de un contrato civil que estipuló con un 

particular, y, en virtud de ello, recuperar dire£ 

tamente la posesión de los bienes que cedió como 

consecuencia de tal contrato ?

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1959, Tomo 45, 

ps, 21



INVALIDADE NEGOCIAI

La relación de liquidación o extinción en algu- 

nos contratos, (jaime SANTOS BRIZ)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, I960, Tomo 44, 

ps. 774



INVALIDADE NEGQCIAL

La invalidità dei negozio giuridico di Diritto 

Privato.

Vid. FEDELE, Alfredo



INVALIDADE NEGOCIAI

Ineficácia e invalidez dei negocio jurídico. 
(Manuel Albaladejo GARCÍa ). __________

Vid. REVISTA de Derecho Privado,1958, ps. 603.



INVALIDADE NEGOCIAL

Lesione d'interesse e annullamento dei con- 
trattoT______________________  ___

Vid» LUCAEELLI, Prancesoo



INVALIDADE NEGOCIAI

Subsídios para o estudo das nulidades. 

(Vale FERREIRA).

Vide: REVISTA Forense, 1964» vol.205, ps. 22



INVALIDADE NEGOCIAL

Nulidad juridica civil y responaabilidad penal 

(Valentín SILVA MBLBRO).

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1962, ps. 5



Contributi ad una teoria delia inefíicacia in 
dirittcL romana._________________________

Vide: DI_PAÜLA (Sãnti)



— — ------------------ — ----------------- -— •— —

INVALIDADE DO NEGOCIO (em DirQ. RoraS.)

Contributi ad una teoria delia ienfficacia in 

diritto romano.

Vide: Dl PAOLA (Santi)



3

INVALIDADE DO NEGÓCIO

Rechtsgeschäftliche Folgen Nichtiger Willen­
serklärungen.

Vide: PAWLOWSKI (Hans-Martin)



í
INVALIDADE DO NEGOCIO

Les conflits de lois en matière de nullités.

Vide: FRADELLE (Géraud de la)



INVALIDADE DO NEGOCIO

Studi sulla nullità relativa.

Vides PUCCINI (Lapo)



ç>

INVALIDADE DO NEGÓCIO

Imprescritibilità dell'azione di nullità ed

effeti compatibili con essa.
(Francesco Messineo)

Vide: SCROTI in Memoria di Antonino Giuffrè, 

vol. II, p. 535*



INVALIDADE DO NEGOCIO

Die Überwindung der Rechtsfolgen des Formman- 

gels im Rechtsgeschäft nach deutschem, ...

Vide: SEROPAH, Rona



INVALIDAIS DO NEflOCTO

Die Natur der Sache als aussergesetzliche 

Rechtsquelle verfolgt an der Rechtsprechung 

zur Saldotheorie._____________________________

Vide: DIESS3LH0RST (Malte)



/
INVALIDADE DO NEGOCIO

De la clause par laquelle une partie dans une 
convention s'engage à ne pas en demander la nul 
lité.

Vide: BOUZAT, Pierre



INVALIDADE Dü NEGÓCIO

Nulidad de los Actos Jurídicos (Angel LI. PGLü-
u &h b s )

Vides ESVIOIA Juridica, 1969* p. 159

T v .V



INVALIDADA DO MGüCIÜ
li

Actos nulos y anulablos. Nulidad absoluta y re­

lativa. Critério de di stinción. (jauraberto 
AüLIAiíõ)

Vide: EEVISIA Juridica, 1967» p. 51

» v  »✓



INVALIDATE DO HEGOCIO

L'invalidité des actes juridiques en droit 

suisse et comparé. Essai d'une théorie géné­

rale?____________________

Vide: GUGGENHEIM, Daniel

£.<>.**1



INVALIDADE NEGOCIAS

Nullité, inexistence et annulabilité, en droit 

civil Belge. (Claude RENAUD).

Vide: ANNALES de la Faculté de Droit de Liège, 
1962, ps. 243



INVALIDADE DO KEGQCIO

Efeitos jurídicos dos contratos de trabalho 

inválidos executados.

Vide: CORREIA, Lúis Brito



INVALIDADE DO NEGOCIO

La nullité partielle des actes juridiques.

Vides SIMLER, Philippe



INVALIDADE DO NEGOCIO

Validade. Nulidade. Anulabilidade.

Vide» MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 

Privado, t. 4 .



INVALIDADE DO NEGOCIO

La régularisation des actes nuis.

Vide : DUPEYROIM, Christian



INVALIDADE DO NEGOCIO

Contributo alla teoria dell'annullabilità.

Vide: PROSPERETTI, Marco



INVALIDADJ5 DO NEGOCIO

Lfattribuziono patrimoniale iicdiante conforma

Vide: OAZZÜNI, Francesco

6a> iV.rf,



INVALIBADE DO NEGÔCIO

La nullita della societa per azioni.

Vide: BORGIOLI, Alessandro



INVALIDADE DO NEGÓCIO JURÍDICO

Volontà dei privato e volontà delia legge nel- 

la nullità del nagozio giuridieo.

(Giovanni B. FERRI).

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 1963, 

ps. 271.



Js INYALIDADE DOS KEGOCIOS

A invalidade 

da sisa e do 

goes.

Vide: COSTA, Jose Manuel Moreira Cardoso da

/  f  _  rdos negocios jurídicos no Eodigo 

imposto sobre as sucessões e doa-



}/

INVALIDADE DOS NEGOCIOS JURÍDICOS

Subjektive und objektive Gestaltungskräfte 

bei der Teilnichtigkeit von Rechtsgeschäften. 
(SANDROCK).

Vides ARCHIV für die Civilistische Praxis, 
1960/61, vol. 159» ps» 491



INVALIDADE DO NEGOCIO JURÍDICO

La nullità nella lógica dei diritto.

Vides DE GIOVANNI (Biagio de)



INVALIDADE DO TESTAMENTO

Vid. INEFICÁCIA DO TESTAMENTO
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IïiVALIDAÇÂQ

Derogation oder invalidation. 

(Robert WALTER).

Vide: HUNDERT JAHRE Verfassungsgerichts- Ber- 

keit. Fuenfzig Jahre Verfassungsgeri- 
richts Hof in Oesterreich, p. 209*
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-------- ------- — I N V A L I D A D E

Il concetto e le specie d'invalidità.

Vid. COBSO (Giovanni)



niYALIDADE
y

Amministratori e sindaci di fronte alle delibera- 
zioni assembleari invalide.

(eiorgio OTPO)__________  ____________

?id, STODI in onore di Francesco Messineo, vol, 
II, ps. 463



INVALIDADE

II concetto e le specie d'invalidità

Vid. GONSO» Giovanni
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INVALIDEZ

*R é v i s i o n  de las incapacidades de tra- 
bajo (S. Martin)

Vid» REVISTA Esp. de S e g u r i d a d  Social, 

1 9 5 0 , pag. 1747.



INVALIDEZ

0 0
R e e d u c a c i o n  p r o f e s i o n a l  y colo c a c i o n  

d® i n v á l i d o s ,como p r e s t a c i ó n  de la Se- 

guri d a d  So c i a l  (J. G O c a m p o )

Vid. R E V I S T A  Esp. de S e guridad Social, 

1 9 5 0 , pag. 441. - - . ■ v—  - — ,-----



I N V ALIDEZ

L ' e m p l o i  p r o t é g é  des grands invalides 

en Grand e - B r e t a g n e .  (J.L. EDWARDS)

Vid. R E V U E  I n t e r n a t i o n a l e  d u  Travail, 

1958, vol. 77, ps. 168



INVALIDEZ

La loi fédérale suisse sur 1'assurance-invalidité 

(Arnold SAXER)

Vid. REVUE Internationale du Travail, I960, vol.



INVALIDEZ

La rehabilitaci6n de invAlidos como derecho de la 

seguridad social.

(José PÉREZ LESERO) __________________

Vid. REVISTA Iberoamericana de Seguridad Social, 

1959, ps. 11



ÜYALIDEZ

L ’adaptation et la réadaptation-.dea invalides 
dans la République fédérale d'Allemagne. 

(Theodor SCHARMâlîî'l)

Yid. REYUE Internationale du Travail,1963, 
ps. 510



INVALIDEZ

El inválido dentro de la nueva Ley espanola 

de Seguridad Social.

(Aguátín Ballester HAYS).

Vide: REVISTA Dberoamericana de Seguridad So­
cial, 1964» ps. 1251.



INVALIDEZ

I principi costituzionali per il ricupero so­

ciale àell•invalido e la loro attuazione. 

(Valente SIMI).

Vides RIVISTA di Diritt© dei Lavor©, 1964, 

ps. 259, parte I.



INVALIDEZ

El trabajo protegido y la réhabilitacion de 

inválidos. Consideraciones provisionles. 

(Agustin BALLSSTER HOYS)

Vide: RISS - Revista Iberoariericana de Segu- 

ridad Social, 1966, p. 815•



INVALIDEZ

Os problemas da harmonização dos critérios 
de avaliação da invalidez.

Videí MAKKAVEISKII, Pavel
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INVÁLIDOS

I n s tituto de A s s i s t ê n c i a  aos Inválidos 

R e l a t ó r i o ,pelo Dr. Jose Pinto de Aguiar

Vld. B O L E T I M  de Assist. S o c i a l , 1950, 

pag. 3.



IFViLIjDQS

L a  c o o r d i n a t i o n  des services de r é a ­

d a ptation des invalides au Canada. 
Cl« C a m p b e l l ) _______________________

Vid. R E V U E  I n t e r n a t i o n a l e  du ïravail, 
1957, vol. 75, pag. 37 ______________



I N VÀLIDOS

L ’emploi des invalides dans l'industrie 

(Kurt JANSSON)

Vid, R E V U E  interna t i o n a l e  d u  Travail, 

1953, vol. 68, ps. 143



INVÀLIDOS

L ' o b l i g a t i o n  légale d ' e m p l o y e r  les i n ­

valides •

Vid. R E V U E  In t e r n a t i o n a l e  d u  Travail, 

1957, vol. 75, ps. 270



INVÁLIDOS

Derecho al empleo y seguridad social 
dei trabajador incapacitado por acci­
dente de trabajo (apuntes para un estú­
dio sobre recuperación de inválidos).

Vid. REVISTA Iberoamericana de Seguri- 
da4 Social, 1956, Ano V, ps. 57



INVÁLIDOS

R e h a b i l i t a c i ó n  de inválidos. Con s i d e r a  
ciones par a  su c r e ación en Espana. 

(Tomás REVILLA)

V i d . R E V I S T A  I b e r o a m e r i c a n a  de Seguri- 

dad Social, 1956, v o l . V, ps. 31



m v i i iD o s

La réadaptation professionnelle des invalides en 

Pologne. (Alexandre HULEZ)

Vid. REVUE Internationale du travail, 1956, vol. 

74, ps. 52
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INVASÃO ÁRABE

Itinerairo de la conquista de Espafíe 
por los musulmanes_______________ ____

Vid. CUADERNOS de Historia .de Espafía, 
194fí,X,pag*. 21_____ ____ ______
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INVASÃO SARRACENA

EI paso de Septimania del dominio godo 
al franco a través de la invasión sar­
racena, 720-768 (R, de Abadai y de
Vinyals)_____________________________

Vid. CUADERNOS de Hist. de Espaíia,XIX, 
p. 5.------- -----------------------
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1 MSKÇÃQ
t

II diritto deli*inventora e il diritto 
.dal titolare del br-avetto-,-

Vid* Rivista 4elDiritto Commsr ciais, 
1956, Parta I, pág-, 10.



3

i w v m q A O

The sequence from invention to inno­
vation and its relation to economic 
growth« (W• Rupert Liaclaurin)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Eco­
nomics, 1953, *01. 67, pag. 97



IHVMÇlO
6

The level of inventive activity.

Vid, EEVIEW (The) of Economics and Statistics,

1954, ps. 183-______



IHVEUÇÃO?

De 1'invention à la production. 
(Henri AUJAC)

Vide: BEVUE D'Economie Politique, I966, 

P. 433-



INVENSXO

Firm Size, Market Structure, Opportunity and ' 

the Output of Patented inventions.
(F.M. SCHERER)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 1965,

n<> 5, p. 1097.



9
INVENÇÃO

Big Steel, Invention, and Innovation. 

(Walter ABAIS and Joel B. DIRLAM).

Vides QUARTERLY (The) Journal of Economics, 

1966, p. 167-



IN VEN Ç AO

The Sources of Invention.

Vide: JEWKES, John, David SAWERS and Richard 
STILLERMAN.



/

INVENÇÃO

Conflitto tra piu inventori pervenuti indipen- 

dentémente alia medesima invenzione. 
(Qiannantonio GÜGIJe l m e t tI).

Vides STUDI in memoria di Tullio Ascarelli, 
vol. 2, p. 1041*



INVENÇÃO

Note informative sulla protezione internaziona- 
le delle invenaioni. (G. RONCA)

Vide: DIRITTO (il) dell'Economia, 1970, p. 49



INVENQAO

Neutral inventions and production functions. 

(R. SATO and M. J. BECKHAM)

Vide: REVIEW (The) of Economic Studies, 1968» 

P. 57



INVENQAO

Neutral inventions and production functions» 

an addendum. (R. SATO and M. BECKMANN).

Vide: REVIEW (The) of Economic Studies, 1968, 
p. 5^6



r-
r

__________  IN V E NÇflO

The private and social value of information and 

the reward to inventive activity. (Jack HIR5H- 

LEIFER)

Vide; AMERICAN (The) Economic Review, 61, 1971t 

p. 561

îyffJ'









INVENÇŒS

Cenni sull'originalità dell'invenzione. 
(Adriano Rossi)

Vides RIVISTA del Diritto Commerciale e del 
Diritto delie Obbligazioni, 1967» parte se­
conda, p. 13 7 *



INVERSXO SOCIAL

/

Necesidades y recursos de la inversión social. 

Discusión por un Grupo de Estúdio de la Fun- 

dación Camegie, Ginebra 1959«

Yide: NECESIDADES y Recursos de lalnversión 
Social. Discusidn por un grupo de Estúdio de 

la Fundación Camegie, Ginebra 1959*
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k I N V E N Ç Õ E S

I privilegi di stampa e il dlritto degli
autorl e degli inventori ________________
(R. Franceschelli) __________

Vid. STUDI in Onore di Antonio Cicu, 
vol. I, pag. 647._________ _____________ _



INVENÇÕES

La Legge stille privative industrial! 
e le invenzioni non brevettabili 
(A. Pormiggini)__________________________

Vid. RIVISTA dei Dir, Dommerciale,1953, 
p • .193»------------------- --------------------



rsYSHçÕaea

U i d e a  europea in materia di diritto 
sui brevetti d ' i n v e n z i o n e -------- -----

del Diritto Ccaranerciale,
1956, Barte I, pág, 257.



i F r a c o s s

XI.. d e p o s i la  di demanda s e g r e ta  a l l . '  e s -  

t« r o  coxae ca u sa  d i s t r u t t i v a  d e l l a  novi* 

t à  - di...p r iv a t iv e - .-------

V i d ^  Rivista Trimes traie di - Uirit-tCL-e 

i'roceaura C i v i l e -, - l^oo, pâg. 677 .



i s v m ç õ s s

L a  "neutral!t à " delle invenzioni e la 
dinamica economica.^

(JP •Eeroldi)_________ _________ _______

Vid. GIOBBALE. degli E c o n o m sti e A n n a -  

li di Economia, 1952, Pag« 191



INVENgSES

La legge sulle privative industriali e le inven- 

zioni non brevettabili.

(Aldo FOBMIGGINl)

Vid. STUDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, voi 

I, ps. 531.



m y e n CSe s.

Nouvelles dispositions du droit

.. eu-U» R » S f S «__________

(V. DOZORTSEV) _ _

Yid. REVUE de u£_JL,
ps. 278



INVENÇÕES

Inventions as business,

(k . g r o s s f i e l d )

Vid, ECONOMIC (The) Journal, 1962,



\ y ------------------------------------------
INVERSES

Uncertainty , learning, and the economics of pa­

rallel research and development efforts,

(Richard R. KELSON)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics, 

1961, ps. 351



INVENÇÕES

La novità dell'invenzione e 1'anteriore depo­

sito in nno stato unionista di una domanda di 

brevetto.

(Mario BENEDICENTI).

Vid. RIYISTA del Diritto Commerciale, 1962,



\y
INVENÇÕES .............. -

Una proposta rivoluzionaria in tema di brevetz 

ti (cui prodest?).

(Mari o ROTONDI)•

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale, 1962, 

ps. I50.



INVENÇÕES

Inventing and Maximizing.
(Zvi GRILICHE3 and Jacob SCHMOOKLER)

Vid. AMERICAN (The) Economic Review , 1963, 

ps. 725»



INVENÇÕES

Hicks e Harrod sulla neutralità delle inven- 

zioni: una conciliazione.

(B. JOSSA).

Vide: STUDI Economici, 1963» ps. 287



INVENÇÕES

Invention in the industrial research laborato:

ry.
p. ÏÏAMBERG).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy,



XX

INVENÇÕES

The speed of response of firms to new techni­

ques.
(Edwin MANSFIELD).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics, 

I965, ps. 29O.



INVENÇÕES

The welfare economics of invention. 

(Dan USHER).

Vide: ECONOMICA, 1964,ps. 279-



INVENÇÕES

The definition of neutral inventions. 

(A. ASIMAKOPULOS).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1965, ps.



INVENÇOES

The rate and direction of inventive activity: 

economic and social factors.

Vide: RATE (The) and direction of inventive 
activity: economic and social factors«



u
HTVENQOES

On the theory of induced invention. 
(S. AHMAD)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 1966, p. 344.



INVENÇÕES

Optimal "Induced" Technical Change. 

(Morton I KAMEEN and Nancy L. SCHWARTZ).

Vide i ECONOMÉTRICA, 1968, p. 1



INTENÇÕES

Die Übertragbarkeit des droit moral des Urhe­

bers an Werken der Literatur, Tonkunst oder 
bildenden Künste.

(Hans Otto de BOOfi).

Videj BEITRAGE zum Handels -und Wirtschafts­

recht, p. 122.



INVENÇÕES

I prsblemi di diritto internazionale private 
e processuaie in matéria di ditte, marchi, iji 
venzioni ed atti di concorrenza sleale nella 
giurisprudenza italiana. (G. GUGLIELMETTI).

Vide: RIVISTA di Dir. Intern. Privato e Pro- 
cessuale, 1966, p. 240



IHVENÇÔES VEGETAIS

La protection.des inventions végétales
(A. CIIAVANHE)_________  ___  _______
JVid.- RECUEIL Dalloz, 1954, p. 95.
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I N V E N T Á R I O  E C O NÓMICO PORTUGUÊS

Par a  a  i n v e n t a r i o  a c onomiao po r t u g u ê s  
X y »  Magalhffas g q u t t jhq )
Vid, R E V I S T A  d e  E c onomia, III-1950,

P. 1 6 8 . ------- -------------------------------





INVENTARIO

Questões de alta indagação no inventardo 
(L. Pereira de Melo)_

Vid, JUSTIÇA Portuguesa, 1953, n 2 . 200, 
p> 49.________________________________



IKVSisTARIO

Processo de. inventário e. .partilhas.
(cont.) ..........
(Anaando.. Sim3.e.s .PEREIRA). .........

Vid. BOLETIM. do .Ministério da Justiça 
.1962.,. n 2 .114,. ps. 5 . ...... . __________



n n m x Ä R i Q

Pro.cesso de, inventário e partilhas. 
( Armando - S-imões. PEHEIRA).

Vid. .B0XE2II.1 do Lîinistério da Justiça 
1962, nS..* 113, ps. 5*...............



Jm v£ '-'TitcUiÄ..

à 0 -6 <£&-

x U À A j t ^ C o  ~ê>YTsV

tu. SO <XAJZyô ( ^ Sox̂ tx}



— ..................... c  InujM rdaA
^  C--C-̂  d  *Qck̂

dj^A. - ^ r v w  \aJlA. V̂v u ^ V d

>*» -  '  J) .  ü  A A  <  ̂ *• .'  /O^itfi^CA. C-^uv-*-(U- a£ o SLcV w O .

Vt-6 -l/xW. ^/ÍAAfJsóslcL /cÚ l. iÕsiAsò/^Õ 

v x x t o ,  “l^Vc2 # ^ ^ vvrA> ^ ° ^ '  l O S



ty-

S ^ i n r e j Y i t a A j u r
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INVENTÁRIO

Valor do e s t a b e l e c i m e n t o  comercial 

ou i n d u s t r i a l  em Inventario

Vid. " Revista dos Tri b u n a i s  ",1949, 
pag.I78.



.  -------------------------------------------------------

I N VENTARIO

Valor do e s t a b e l e c i m e n t o  comercial 

ou industriàl em inventário

Vid. " Revista dos Tribunais ", 

1 9 4 9 , p a g . 194.



INVE N T Á R I O

Inspecção judicial em i n v e n t á r i o  

(Barbosa de MagalhaSs)

Vid. R E V I S T A  da Ord. dos Advogados, 
Ano. ll^nos. 3-4, pag., 5 4 . ________



INVE N T A R I O3 ^ '  - __  ____I N V E N T Á R I O __________________

Processos Sucessórios. I. Inventário

Orfanologlco

VId. M A R T I N S  (Manuel P i a n i n o  dos Santos)



INVMTARIO

Al i e n a z i o n e  di ben i  di eredità..bftiief i- 

ciata a enza autorizzjizione g i udiziale 
(A.. ClCU) _____
Vid . RI.V I ST A _ Tri m. d i D i r . e Pro c e d •___
Civile, 1954, p. 319«_______



i î î v s h t A r i ü

A  s o n e g a qSo de tens e m  inventario.

V i d. H  e V i s ta do s ï r i b u n a  ia, 
34



I K V M T A R I Q

U n i d a d e  ou p l u r a l i d a d e  da eucessSo e do 

inventário no direito i n t e r n a c i o n a l
p r i v a d o .

V i d *  Revista J u r i d i c a , 1952/1953» vol* 

XI» pag. 25.



I N VENTÁRIO

Da execução do i n ventário - entidades 
i n v e n t a r i a d o r a s .

(H. de Barros BERNARDO)

Vid. R E V I S T A  de C o n t a b i l i d a d e  e C o m é r ­

cio, 1955, Ano XXIII, ps. 329





u b e M r i q

A habilitação em processo de inventário, 

(joio Ferreira Henriques de EIKAHDA)

Jid._ REVISTA de Direito e de Estudos Sociais, 
1959, ps. 55



HJVEffiEÄRIO

Â  suruez—mudez de facto como fundamento de 
tário orfanológico.

(Santos SILVEIRA)

Vid. EEVISTA dos Tribunais, ano 78, ps. 290



f
INVENTARIO

Exames e vistas no Processo de inventário. 

(Augusto Josá Mendes Calixta PIRES).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1963, ps. 100



31

IMVENTÏRIO

L' incompétence des tribunaux français pour 

faire procéder à la licitation et au partage, 

entre Français, d' immeubles situés â L'étran­

ger
(M. CHAVRIER)

Vid. RECUEILS Dalloz et Sirey,1957» ps. 303



' _______ ________ i i m m E i o

aplicaçSo do art. 1340.° do Códi­

go de Processo Civil (Cardona FüBESIEA)

Vides Id]VISIA. dos Tribunais, 1969, p. 5

Tt/W»



- de la riqueza nacio- 
Ayala,-EU Casado y

Economia, III-1950,
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>
IN V E N T Á R I O S

D e v e r  o r f a n o l ó g lco g e r a l  e o f I c i o s lda- 

d e do Juiz (P. V e l o z o ) ________ _________

Vid» S C I E N T I A  IUR I D I G A rtomo I ,p a g • 326.



%

INVENTÁRIOS

Dover orfanológico geral o oficiosida- 
de do juiz (F. José Velozo)

Vld. SCIENTIA Iuridica, 1952, p g .  336.



^ -----------------------------
____ INVENTÁRIOS

disponivel 

(Paulo CAVALClNTI).

Vide: REVISTA Forense, 1962, vo1.199? ps.391
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INVENTO

Brevetto d'invenzione industriale.

Vide* JUS Gentium -  D iritto delle Relazioni 

Intem azionali, 1968, ps. 156»



Æ cL/iíttc- rrfbanjodjËj oUf-tjU/wem , tôJver*

• oU  ifjjwtti ^/tVVYVlÆJb-



IFtfENTOR

D a l  po a se s sore del te soro al l » " invented

(I/Í. LAUHBt)______________ ___-_______  -
Vid^-LABED,- 1 955^ 1, p> 21«



\

IFVEIJTOR ASSALARIADO

Les droits de l'inventeur salarié: Etude compara­

tive de différentes législations.

(Frederik NEUMEYER)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol. 

83, ps. 41



INVENTORES

Inventors past and present, 

(Jacob SCHKOOKLER)

Vid, REVIEW (ibe) of Economics and Statistics, 

1957, ps. 321
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V i m y e b t o s

i'lnterpret&zione del brevet.to

Vid. SBNa  (Giuseppe)



INVENTOS

HaftungsvorausSetzungen und Haftungsfolgen bei 

Tauglichkeitsm"angeln der Erfindung.

(Jürgen F. MUR).

Vide: ZEITSCHRIFT für das Gesamte Handelsrecht 

und Wirt schaftsrecht, 1966, ps. 1.



\ - A _______________

.-JLNYENTOS

Les inventions d'employés. 

(Jean-Marc MOUSSERON).

Vide: REVUE Trimestrielle de Droit Commercial,

1965, ps. 547



£ -----------------------------------------

____  __  _  __ HTVEMTQS

Sulla possibility di un presso delle invenzioni 

industriali. (Vittorio M. BE SANCTIS),

Vide: RIVISTA del Diritto Commerciale e del I)i-

jritto Generale delle Obbligazioni, 1965 ♦ ps._

302



6

IHVE1IT0S

Erf imervertrags recht.

Vide: SELLER (Oscar)



INVEUTOS

Stoff- und. Verfahrensschütz Chemischer Er­

findungen. __________________ ___________________

Vide: SCHWAEHÄUSSER (Hermann).



nrvENTOs

Die Gemeinschaftliche Erfindung

Vide: WDHEEBUCH (Detlef)



INVENTOS

L'apport en société d'un brevet d'invention

(g . c a n t e n o t )

Vides JOTJNNAL des Sociétés Civiles et 

Commerciales, 1952, ps. 257



INVENTOS

Brevetabilité de l'invention dite de sella 

tion.
(Robert PLAISANT)

Vide: RECUEIL Dalloz Sirey, 1966, Notes 

de Jurisprudence, ps. 557



INVENTOS
a
Profili intemazionalistici delia novità 
delle invenzioni.

(Ugo Draetta)

Vide: DIRITTO Intemazionale, 1967» n® 2,
p. 162.



INVENTOS

fl

Traits originaux du système soviétique de pro­

tection des inventions (Joanna SCHMIDT)

Vides REVUE Internationale de Droit Comparé, 

1970, p. 503
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____________  INYESTIDURA

The cost of capital, corporation finance, and 

the theory of investment: comment.

(j. R. ROSE),

Yid. AMERICAN (THE) Economie Review, 1959» 

ps. 638. ___________
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INVESTIDURA. DOS MONARCAS

La "Ordinatio Principis" en la Espana goda y 

postvisigoda.

(Claudio SANCHEZ-ALBORNOZ).

Vid. CUADERNOS de Historia de Espana, 1962, 

nos. XXXV-XXXVI, ps. 5*



V

INVESTIDURAS

"Sanior pars" ed elezioni episcopal! fino al 
lotta per le investiture.
(Andrea CARBONI).

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini", 
I960, vol. XXVII, ps. 76.



nrVESTIDUBAS
h

L 'investiture en France au début, du XIIe siècle 

(Marcel PACATO).________________________________ _

Vide: ETUDES d'Histoire du Droit Canonique,

__  1965» ps. 665.

Ml



l b  lAf/OJl (CuvtjcL lAjJhsi sivxJjZJAAa.

^ t i e m t  6 - J r  A C A J U t A ^ h  3 A r r t  I w h l

AXvybuÜî cL S^cStisS * _____

%aA . . / ^ J & Y A c Lc L , /  J V 3 ,  nst-f. H ,

1 5 3 . /  -





INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

/

Lb scelte degli investimenti nalla ricerca: 

alcuni problemi metodologici. (Sérgio PARRI- 

NELLO e Giandomsnico MA30NE)

Vide: RIVISTA di Política Economica, 57, 1967 

p. 807

TV, */. A
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V

IMY53TISAQAQ
Der Zweck der Strafuntersuchung nach 
Gesetz und Praxis des Strafprozessrecht* 
des Kantons Zuridh. ______

Vid. STRAFPROZESS und Rechtassaat. 
Festschrift zum 70. Geburtstag von Prof

H.F. Pfcnninger.___________ _________________



INVESTIGAQAO

Economic Research and Public Policy. 
(J.A. LIVINGSTON). ___

Vid. AMERICAN Economic Review, 1955, ps. 296; Suplemento. ___



JNVESTIGAÇÂQ

Research, Invention, Development and
Innovation. ........
(Edward AMES).

Vid ̂ At'IERIGAN (JIHS) Economie Review , 
19.61, ps. 370.



% L

— ___ _ INVESÏIGAÇÂO

Bigness, fewness, and..research. 
(Jacob S.CHMQOZLER).

Vid. JOURNAL (THE) of Political Ec ono-
• my, 1359, pa. 628.



INVESTIGAÇÃO

Investing in Education and Research.

Vid. AMERICAN (The) Economic Review, I960 

ps. 340. (Suplemento)



V  ____________________________________________

INVESTIGAÇIO

L'évolution de la science et la planification 

de la recherche.

(Pierre LELONG).

Vides REVUE Economique, 1964» ps. 1*



INVESTIGAÇÀO

La rentabilité de la recherche scientifique. 

(Jean-Pierre DEBOURSE).

Vide: REVUE Economique, 1964» ps. 274»



INVESTIGAÇAG

Vers une politique européenne de la recherche 
scientifique.
Jacques H0U3SIAUX.
Yide: REVUE Economique, 1964, ps. 177*



INVESTIGAÇÃO

Industrial research and development expendi­

tures : Determinants, prospects, and relation 

to size of firm and inventive output.

(Edwin MANSFIELD).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy,

1964, ps. 319-



INVESTIGAQAO

On optimal advertising capital and research 

expenditures under dynamic conditions. 

(Phoebus J. DHRYMES).

Vide» ECONOMICA, 1962, pa. 275.



INVESTIGAÇÃO

La nueva ordenación de la Politica cientifica
francesa.

Vides AVALES de la Asociacion espanola para. 
el progreso de las Ciências, 196-5, ps. 45



INVESTIGAgJiO

The Benefit and Cost of Government Support 
for Resarch and Development.

(K. GROSSPIELD)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 1966, p. 537»



INVESTIGAÇÃO

InvestigaçSo e Universidade (E. R. d» ARANtes 
• OLIVEIRA • L. Valadares TAVARES)

Vides BROTBRIA, 1971, p. 394



1 /
INVESTIGAÇÃO

La investigaciön y ei futuro. (C. L. BOLTZ)

Vides CIÊNCIAS (Las), 1971, p. 200



INVESTIGâÇAO

Un punto di vista occidentals sulla economia 

della ricerca scientifica. (Yale BROZEN)

Vides POLITICO (il), 1971, p. 409



INVESTIGAÇÃO

Espana. Examenes de las políticas cientificas 
nacionales.

vide: O.C.D.E. - Esoana. Ebcamenes de las poli 
ticas...



INVESTIGAÇÃO

A investigação em Portugal. (Manuel ROCHA)

Vide: INDUSTRIA Portuguesa, 1970, p. 387



INVESTIGAÇÃO

O valor social da investigação científica. 

(Euy Luis GOMES)__

Vides SEARA Nova, (1529), 1973, p. 50



INVESTIGAÇÂÜ

Philosophie de la recherche scientifiqu 
(Gérard RADNITZY).

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 37. 1974



acvecto /c*/S/rn/viV\A$wCt' _
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INVESTIGAÇÃO APLICADA Ã INDUSTRIA

A investigação aplicada à industria: um pro­

blema nacional.

(Hermes Augusto dos SANTOS).

Vide: INDUSTRIA (A) do Norte, 1967, n». 576,



: y.
IEYESTIGAgXo BlSICA

The simple economics, of "basic scien­
tific research.
(Richard R. ITEL30N). _____

Vid. JOURNAL (THE) of Political Econo­
my, 1959, ps. 297.
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EreE3TIGAGAQ G E U T I? I GA.

fica en la Gran B re  tafia.

Vid, ARBOR, 1949, n»fi 38, pája. 258, 
tomo XII.



J/'-------- INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA_____

La aptitud investigador» y otros facto - 
res áe. la producción científica 
( Albareda )__________

Vid. ARBOR,1950,pag, 337



INVESTIGAÇÃO
CIENTÍFICA

Grandeza e finalidade da investigação 
científica _____________ ___ _

Vid. LUMEN,1950,pag. 532.



INVEST IGAQACl CIENTIFICA .

Moral profeslonal del investigador —
(Manuel Lora Tamayo)------------------
Vid... ARBOR, _1953., p. 1 * ___________________



INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

Ricerca scientifica e progresso econo- 
mico.-

Vid. MONIX) Economico,
ps. I

1957 (Suplemento)



IHVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

Che cosa fanno gli scienziati. 

(j.J. SCHWAB)

Vid, INDUSTRIA (l *), 1960, ps. 289



INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

Aspects économiques et sociaux du progrès techni­

que et de la recherche scientifique.

Vid. ASPECTS Economiques et sociaux du progrès 

technique et de la recherche scientifique.



INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

Meeres scientifica e sviluppo economico*

Vid. MONDO Economico, 1962, n 2 8, ps. 33



INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

Un'area depressa dello sviluppo economico italia­

no: la ricerca. (Antonio SCORTECCl)

Viâ. RIVISTA di Politica Economica, 1961, ps



BTYS5ÏIGACI0 Cl n u i c a

Aspetti economic! e fiscal! di un piano di 

syiluppo della ricerca scientifica in Itália. 

(?. ARlJOTl)

Vid. POLITICO (il) - rivista di scienze poli- 

tiche - I96?.,ps. 743

nf



INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

Aspects juridiques de la recherche scienti - 

fique.

Vide: ASPECTS juridiques ...



INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

Investigação científica e crescimento económi

CO,

(L. GÜIEYSSE).

Vide: ANÁLISE Social, 1964, n e. 5, ps. 5«



INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

O planeamento da investigação científica 
países em desenvolvimento.

(Mário MURTEIRA)

Vide: ECONOMIA e Finanças, 1965» P* 503»



INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

La evaluación económica de los progresos téc- 

nios y su utilización para la elección de un 
programa de investigación científica.

(Angel VEGA PEREZ))-

Vides ECONÓMICA, Revista de la Facultad de

Ciências Económicas, 1966, ns.36,ps.15-



IX INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

Investigação científica e ensino superior 

no espaço português.
(Joaquim A. Cruz e Silva) _______

Vide: BOLETIM da Sociedade de Estudos de 

Moçambique, 1967» 152-153, p. 105.



Recherche et activité économique».

V id e  : "RECHERCHE Ht. ic n n  t t î gnp"



INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

Investigação Cientifica e Progresso Social. 

(Kicardo SILVA)

Vides ERQTÉBIA, I970, p. 69



INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

Les rapports entre les institutions de re­
cherche et les utilisateurs de la recherche. 
(Albert B. CHERNS)

Vide. REVUE Internationale des Sciences So­
ciales, 22 (2), 1970, .



INVESTIGAÇÃO CIEMCÍFICA

Réglement intérieur du Comité de l'Enseigne­
ment Supérieur et de la Rechercher;.

Vides CONSEIL DE L'EUROPE - Règlement intéri­
eur du Comité ...



INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

Junta nacional de investigação científica e 

tecnológica. Decreto-Lei ns 47 791» de 11 de 

Julho de 1967.

Vide: JUNTA Nacional de Investigação Científics



INVESTIRAÇÆO COMPARATIVA

/

Les données dans la recherche comparative.

Vides REVUE Internationale des Sciences Socia 
les, 1964* n̂ s. 1.
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INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA

La investigación y. sua Incidências-ético-cris-
tianas.

Vid, RAZÓN y FE. 1964, 293.

*
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INVESTIGAÇÃO CRIMINALl

Guia de Investigação Criminal

V i d • BRAGA (Fernando Celestino)



INVESTIGAÇAQ CRIMINAL

Evaluation research in criminal justice.

Vide: UNITED NATIONS. Evaluation research in
criminal justice.



Jy
INVESTIGAÇAO CRIMINOLOGICA

Moyens à’obtenir une meilleure information sur 
la criminalité.

Vide: CONSEIL DE L'EUROPE. Moyens d'obtenir...



V  IN V E S T IG A Ç Ã O  ECONÓM ICA

Investigação Económica (Esboço dum r u ­

mo JL_______ __.......____ __________________________
(Rinaldo Campeão 1___ ______________________

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos 
Corporativos,1950,n e. 3,pag. 19.



INVESTIGAQAO ECjON6m ICA

Round Table on the Organization an^ 
Financing of Economic Research. 
(Seymour E.HARRIS).

Vid. AMERICAN Economic Review, 1959, 
ps. 559; (Suplemento).



INVESTIGAÇÃO ECONÓMICA

Some contemporary tendencies in economic re­
search.
(Bernard P. HALEY).

Vide: AMERICAl̂ liconoinic Review, 1953» pa.417< 
-Suplemento -



INVESTIGAÇÃO ECONÓMICA

Beiträge zur experimentellen Wirtschaftafors 
chung. Herausg. von Heinz Sauermann.

Vide: BEITRÄGE zur



5

INVESTIGAÇÃO ECONÓMICA

Recherche et activité économique*:

Vides RECHERCHE et Activité Economique.



INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA......

Investigación Histórica

V id . TNVESTTGACTON y  fil ato racio n  xlel. Dereclio ..

Canónico., p. 1 4 7 ......... ...............



V
INVESTIGAyAO INDUSTRIAL

The Economic of R e search and Dev e l o p ­
ment.. Determinants of Inventive A c t i ­
vity.
(Jacob SCHL100KLER).

Vid. AMERICAN. Economic Review , 1962, 

ps. 165 ; Supleiaento..........



INVESTIGAÇÃO INDUSTHIAL

Le financement de la recherche industrielle. 

(Pierre PIGMIOL).

Vide: HEVUE Economique, 1964» ps. 63,



4
INVESTIGAÇÃO INDUSTRIAL

Notas sobre la economia de la investigacidn 

industrial^ Luis MARCO BORDETAS)

Vide: MONEDA y Crédito, Rev, de Economia, 
(107), 1968, p. i5

KK.I/.5,
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IlRlEDTIGAgÃO DE MATERNIDADE ILEGÍ71 _ 
M A  :_LEI C O M P E T E N T E ______________________

A p r o p o s  de l h a rrêt de la Courij de

Bru x e l l e s  du 16 à m  M u r s  1 9 4 3 ____________
(M. PH I L O N E N K Q )

Vld. R E V U E  C r i t i q u e de Dro.lt.I n t e r n a ­

tional P r i v e ,1950,pag..3 3 . .......... __



INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL

Recherche Opérationnelle.

Vid. RECHERCHE Opérationnelle.



INVESTIGAÇÃO DPERACIQNAL

Le rôle d e l à  statistique dans la re 
cherche opérationnelle.
(Germain K R E W E R A S ) ____________________

Vid. JOURNAL de la Société de Statis 
tique^ de Paris, 1955, p s * _252



INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL

La recherche opérationnelle et la g e s ­
tion économique des entreprises. 
(Michel VERHULST)

Vid. REVUE Economique, 1954, Vol. V, 
ps. 604



INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL

L a  recherche opérationnelle dans le 

textile. (M. V E RHULST)

Vid. INDUSTRIA (L»). Rivista di Econo 

mia Politica, 1956, ps, 460



IMESTIGâÇlO ÖPERACTONAT,

ünità di concetti e varietà di

cerca operativa. _ 

(Bruno de FINETTl)

7id. MONDO 1959, n8 46, pa. 30

ri-



.INVESTIGAÇÃO OPERACIONALV

La ricerca operativa,e la scuola di ricerca ope- 

ratiya, (Francesco brambtt.t.a) __ ______

Yid. MONDO Econoraico,_1959. nS 25, ps. 21



INVESTIGAÇlû. OPERACIONAL

La ricerca operativa.come scienza delle decision! 

(P. BRAMBILLA)_________________________

Vid. GIOPiiillE degli Economisti e Annali di Econo­

mia, 1957, ps. 52____________ ______________ ..



7 -IMESTIGACÃO- flESBACIOHAI-

_La ricerca operativa nel campo militare.

Viâ^..GEHLA-LE_ áegli. Economisti e Annali di Econo­
mia, 1957. ps. 46_________________________________



V
IFVESTIGAÇÏO OPERACIOHAL

La recherche opérationnelle.

Vid. FAURE, Robert, Jean-Paul BOSS et André Le 
GARFF



INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL

Metodi ed applicazioni delia ricerca operativa, 
(i. CÜTOLO)

Vid. STUDI Economic!, 1958, ano 13, ps. 260



IirVESTIGAglO OPERACIONAL

Operations research and economics.
(w.w. COOPER)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics,



INVESTIgaçãq operacional

Operations Research 
(Robert LQREMAN).

Vid. AMERICAN (THE) EÜKonomic Review ,
1960, ps. 5 7 5 . ......



INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL
f r

Definizioni e contenuto della ricerca operati­

va. (A. p i c a r e l l i)

Vide5 STŒDI Economici, 1966, p. 369



mvasTiGA?So or g a n i z a d a

The economic problem of organized invention.

(Wassily LEONTIEF)

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 1961, ps.
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INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

fs Ilegítima

o de Juris­
prudência, ano 832.,n£. 3932-2933.



33
INVESTIGAÇÃO DA PATERNIDADE

Investigação d a _Paternidade_________
(A. Junior)______________________ ____ __

Vid. REVISTA da Fac. de Direito de S. 
Paulo,1949,pag. 1 2 9 . _____________



INVESTIGAÇÃO DA PATERNIDADE

La Investigación de la paternidad por 
el examen de los grupos sanguíneos y 
el canon 1.115 (T. Barberena)

Vid. REVISTA Espafí. de Der. Canonico, 
1949,pag. 997.



D S  P A T E R N I D A D E

Vid. ANDRESEN (P, E . ) , The Human

Blood Groups,



3 6 INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

Sedução com abuso de autoridade 
(Manuel de Andrade)

Vid SCIENTIA Iuridica, 1953-tomo XXX, 
p. 33. __________



~

INVfiSTIGACAO DE PATERKIDADE

Das Geburtshilfliche Gutachten im Va- 
terschaftsprozess. ---- ----------- —

Vid. PODIaSSCHKa  (Kurt)



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

Investigação de paternidade.

Videj FONSECA (Amoldo Medeiros da )



3 ^

TWVRSTTR-AÇÏO DE PATBMIDÀD]

Le viol, cas d'ouverture à l'action en recherche 
de paternité.
(n. mu,R aux)___________________

Vid, RECUhIL Dalloz, 1961,
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INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

0 poder jurisdicional do supremo tribunal de 
justiça e a investigação da paternidade ilegí­
tima.

Vide: REIS (José Alberto dos).



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

Sedução com abuso de autoridade.

Vide; ANDRADE (Manuel A. D. de)



■INVESTIGAÇÂO DE PATBRNIMDR

scibre e l  proyecto  de le y  de

in q u i3 i c io n  de l a _ pate m id a d  n a tu r a l.

Vide: TORRES-RIVERO. Arturo Luis



_________INYESnJGAgÃO DE PATlüRWTBATIF.

0 prazo para a investigação da oateraidade fun­
dada em "escrito".

Vide: TAMBA. Vassanta Porobo



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

La posesión de estado familiar.

Vide: LOPEZ Y LOPEZ, Angel M.

f-, I>,U.



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

Investigação de oaternidade ilegítima segundo 
a lei civil e orocessual era vigor.

^ide: SILVEIRA, José dos Santos



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

Temas jurídicos no direito português e compa­
rado.

Vide: FERREIRA, Durval



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

Investigacién de la paternidad, (José PINTG 
RUIZ)

Vide: REVISTA Jurídica de Cataluna, 1968, 

p. 289



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE

Investigacion de la paternidad ilegítima.

Vide: GE5CHE MÜLLER, Bernardo



INVESTIGAÇAO DE FAïERNIDADE

L'act.ion en recherche de paternité naturelle 

simple et l'action alimentaire des enfants 

adultérins ou incestueux en droit internatio­

nal privé français.

Vide: CHEVALLIER, Jean-Yves



INVESTIGAÇXO DE PATERNIDADE (DIP)

L'action an recherche de paternité naturelle 
■impie et l'action alimentaire des enfanta acul 
tlrina ou intestueux en droit international 
privé français.

Vides CHEVALLIER, Jean-Yves
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STLGAÇÂO DE PATERHIDADE IIllGÎTIliA

Contre qui doit être dirigée l ’action 

en recherche de-la paternité naturelle 
d ’u n  mineur ?

Vid* Recueil Dalloz, 1949, Jurispru­
dence, pag. 170,



IlîVE8TIErAÇâO DE Pâ TERHXDADE IIEGITHI k

L'Examen du sang et le rôle du juge 
dans les procès relatifs a  la filia­
tion* ___ ________ _______________

Via* Revur Trimestrielle de Droit Ci­
vil, 1 9 4 9 , pag* 3 4 5 .



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE 
__ILEGÍTIMA_____

La ricerca delia paternità natural© n«l 
diritto int©rnazionale prlvato

Vid.STUDI nelle Sclenze Giuridlche e 
Sociall,1949,vol.XXX,pag.l.



' INVESTIGAÇÃO DE  PATERNIDADE ILE- 
____ GÍTIMA____________________

Reclamo di paternità naturale 
(A. Cicu) _________

Vid. RIVISTA Trimestraie di Diritto e 

Procedura Civile,1 9 5 1 ,pag.580.



/ INVESTIVAÇÃO DE  PATERNIDADE ILEGÍ­
TIMA

Ancora sulla rlcerca delia paternitâ 
(G Benassl) ________________

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e 

Procedura C i v i l e ,1961,pag. 432.



' y  INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍ­
TIMA (Exames sanguíneos)

L ’esame dei sangue e il suo valore nel 
problem! legal! delia filiazione

(G. Funlaioli)

Vid. MINERVA Medicolegale,195Q,pg.81



IN V E S T IG A Ç Ã O  D E P A T E R N ID A D E  

I L E G Í T I M A  ( E x a m e s  s a n g u í n e o s )

Caso di esclusione dl paternità confer 
MATO d a l l ’analisi degli antigeni Rh 
ed MNS (Nota preliminare)
(R. Capellini)

Vid. MINERVA Medicolegal©,1950,pag,103



x  I N V E S H  GAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍ­
TIMA

Investigação de paternidade ilegitima 

( J .  A l*  dos R e i s ) ________ _

Vid. REVISTA de Leg. e de Jurisprud 

cia, a n o .85, pag. 214«____  _ _

O
 >



\Y INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE 
_ _____________ILEGÍTIMA

Investigação de paternidade ilegítima 
(J. Alberto dos R e i s ) __  _________

Vid. REVISTA de Leg. e de Jurisprudênciqi 
ano 85, p a g . 209.___________________________



IN V E S T IG A Ç Â O  D E  P A T E R N ID A D E  

_________ I  L E G IT IM A _____________

Une pratique dangereuse : 1 a _recherche 
clandestine des preuves scientifiques 
de. la paternité (R, Merle)________ _

Vid, RECUEIL Dalloz, 1952,40 cahier, 
pag*_1 6 5 * ___________________ __________



V  INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE
ILEGÍTIMA

*Investigação de paternidade ilegitima 

(Notas a um a c ó r d ã o ) ___

Vid. REVISTA de Leg.. e de Jurisprudên­
cia, ano 86-1953y p. 2 45 t â 6J____



^  IN V EST-I GA G 'ÄQ - DE PATERNIDADE I L E ­
GÍTIMA

Convivenza .."more uxorio" e . ricerca
delia p a t e m i t  à (P. FALCO NI )_____
Vid. G T U P I S P R U D M Z A  I t aliana, 1954,



a y
^  INVESTIGAÇÃO DÇ PATERNIDADE

ILEGÍTIMA
L 'a c t i o n  on r e c h e r c h e  de p a t e r n i t é  

fo n d é e  s u r  l a  s é d u c t io n  p a r  ab u s d 'a u  

t o r i t é - N o t e  so u s M o n t p e l l ie r ,  1 4  d é c .  

19 5 4  (A n dré ROUAST)

V id .  RECUEILS D a l lo z  e t  S i r e y ,  1 9 5 5 ,  

c .  4 0 ,  p .  7 4 2 ,



INVESTIGAÇÕES DE PATERNIDADE 
ILEGÍTIMA

E f e i t o s  d a  p e r f i l h a ç ã o  j u d i c i a l  

V id .  REVISTA d o s T r i b u n a i s ,  7 3 2 . - 1 9 5 5 ,  

fm 150. _______ ____ _



'(jßy/— IN V E  ST I GA Ç JÍO—DE- -PAÆER- N-ID A D E  ILE- -

I— - - - - - - - - - - - - - - - - - - - g î h m a _ _ _ _ _ _ _ _ - _ _ _

Osservazioni a R e q . .28»4«38(Mon equivoe 
cita e sufficienza delia dichlaràzione

scritta di paternità) _________ - _____
(P. .Forchielli) ._ _ ..........

Vid. GIÜRI2PRTJDENZA Comp».di Dir. Civi­
le, X I - 1 9 4 8 ,  p .  5 6 .  ________________________



^ A v ESTIGACÃQ DF. PA TER NT D ADE ILEGÍTIMA

Sulla, "non equivocita" della . dichiara- 
zione scritta di pat e m i t  à ( Gas 23,1.

39 )----  (P. Forchielli)------- --- ------
Vid. GIURISP-RUDENZA Comp, di Dir. Civi­
le, XI-1948, p* 1 4 8 . ___ ..._____________



« y  nINVESTIGAÇÃO .HE....PAT-EEJÎIDAI3E. 
T I M

ILEGÍ-

"Non equlïoca" dlcliiarazlone acritta e
reclamo dl p a t e r n i t à  natural©-----------
(Amedeo Travi )_________ . ______________
Vid_*_ GIÏÏRiSPRTJDENZA Italiana, 1954, I,



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE I L E ­
GÍTIMA

Assento de 22 de.Junto de l954(Trans- 
missão do direito à propositura da a c ­
ção de investigação de paternidade i l e ­

gítima). Anotação pelo Dr.-Eridano de. .
I Abreu_____________ _____________________________

Vid. DIREITO {0-1, ano 86(1954),p. 291.



«V/&/ i ivestigaçAo d e -eaternidads_____
ILEGÎTIMA

Les faits constitutifs du concubinage 
notoire. - Note sous Civ., X, e® déc.

1254____(2. GLVERDQN)________________
Vid.- RECUEILS Dalloz et -Sirey,1-255,



I I V í ò TIGa ÇÃO DS PATEBUXmiíE ILSGXTIM á

La paternidad y la prueba de tipea de 

sangre.

^VLd» Revista Jurídica de la Universidad 
de Puerto - Rico , 1954-05, vol. --24, n.c 2 

pág .



t ó k - ----------------------------------------------
INVESTIGAÇÃO DE Pa TEHNTIÆADE ILBGITI------------------------------- ,---------------------

m a  _ __________________
;lU ,ri Verwei^eransrcciit der Blutprobà,----

V i a .  Giurispruaenza Comparât» di Dirit 

ta Civile, voi. V H P ,



iy __________________________________________________

IlIVilGTIGACÃO DE PATERNILALE I L EG ITIKã
y

Gui valore probatorio della determina- 
zione dei gruppi aanguigni.

Vid, Giurieprudenza Comparât» di Lirit- 
to Civile, vol. VIII, pííg. 18«,



IMVESTICmCAO DB PATBKfflDAIS ILBGiTIlU.

Probleme der Abstammungsklage.

V i d . Z e i t s c h r i f t  für



Ã C Ç
^IH YSSTIGAÇSO  JM PATERÜIDA.DE! ILEGÍTIM A

P r e s c r i ç S o  da a c ç S o  de in v e s t ig a ç S o  de 

p a t e r n id a d e .

V id .  J u s t i ç a  P o r t u g u e s a ,  1 9 5 6 ,  ano 2 3 ,  

p á g .145



-------------------- ----------
UrVESTIGAÇÍO I® PATERKXDAI® ILEGI- 

_____  TIMA

L a  iuvestigacion biológica d.e la pa- 
ternidad y su valor desde el punto de 
vista procesal.

Vid. ALTÜARIO de Derech .0 Givil, Tono 

III, pag. 629



&
INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

A posse de estado dos filhos naturais. 
(M.D.de Andrade) ____

Vid. SCIENTIA IURIDICA, Tomo VI, 1957, 

pag. 42



^  — --------------------------
IHVESTICAÇAO E E  . PATERHXDADE.

Zur.unehelichen Vaterschaft. 
(S. BÜT T N E R )___ ____________ _

Vid. ZEITSCHRIFT für Zivilprozess, 
1 9 5 8 , .B a n d .71, ps. 1



2 ^ / _______________________ -______________________
INVESTIGAÇÃO. DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

D a  prouve d e l a  paternité et le progrès 
de la science.
(G. MIGHAELIDÈS-NOUAROS)______________

Vid. REVUE Internationale de Droit Com­
paré, 19 5 7 , p s . 43



A causa de pedir nas acções de investigação de

paternidade ilegítima.______________________

(Jacinto Rodrigues BASTOS)_____ ___________

U —  — ---------------
Vid. SCOTTIA .IVRIDICA, 1960, ps. 114



$  .......... ...........  .
h jv e st ig a ç I o l a  patebhxdaee  i u bg í tima

Investigação da Paternidade ilegítima 

no direito e na jurisprudência portu­
gue s a .____ ___________________  _ _  __________

V id * SILVEIRA (José dos Santos)



IFVESTIGAÇÃO DA PATERMIDADE ILEGÍTIMA

Ia investigación de la patemidad en el Derecho 
catalán y el Código civil.

( Manuel PARES EAICAS)

Vid. BOLETIM dei Instituto de Derecho Comparado 

de México, 1958, ano XI, n° 31, ps. 9



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

Sobre um problema de caso julgado
de paternidade ilegítima.

s de ANDRADE e A.Ferrer CORREIA)

Via. REVISTA de Legislação e de Jurisprudência, 

Ano 90, ps. 355



mESTIGAÇlO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

O Divórcio. A Investigação de Paternidade Ilegí­

tima e A Separação de Pessoas e Bens na Juris­

prudência Portuguesa.

Vid. CAMPOS, Raul José Dias Leite de



INVESTIGAÇÃO DE ILEGÍTIMA

Investigação da paternidade ilegítima no Direito 

e na Jurisprudência Portuguesa.

Vid. SILVEIRA, José dos Santos



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

Qnus àa prova da paternidade nas acções de
vestigação. .. ______
/<

Vid. REVISTA dos Tribunais, 1963, ps. 4



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

Investigação de paternidade ilegíima. 

(Orlando Vasconcelos CARVALHO).

Vid. REVISTA dos Tribunais, 1963, ps. 339



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

A legitimidade dos réus nas acções de investi 

gação de paternidade ilegítima.

(Orlando Vasconcelos CARVALHO).

Vid. REVISTA_dos Tribunais, 1963, ps.~ 339



i f i r p ^ -------------------------------------

INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

A legitimidade dos réus nas acções de investi­

gação de paternidade ilegítima.

(Orlando Vasconcelos CARVALHO).

Vid. REVISTA dos Tribunais, 1965» ano 81®* 

ps. 339.

fr



INVESTIGAÇÃO DE PATEKNIDADE ILEGÍTIMA

O escrito do Pai e a investigação de paterni­
dade ilegítima.

Vid. ARAÚJO, Laurentino da Silva



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

Fundamentos da acção de investigação de pater 

nidade ilegítima.

Vid. ALMEIDA, Manuel José de Carvalho Martins



INVESTIGAÇÃO DA PATERNIDADE ILEGÍTIMA

A posse de estado na investigação da paterni­

dade ilegítima. ________ _____________

Vid. OLIVEIRA, João Duarte de



_____________________________________

INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEG ÍTIM A

Caso julgado e legitimidade passiva em questões 

de estado das pessoas, especialmente em acções 
de investigação de paternidade ilegítima. 

(Adriano Vaz SERRA).

Vid. REVISTA de Legislação e de Jurisprudência 

19ó4> ps» l6l.



DTVSSIIGAglQ PE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

A prescritibilidade da acção investigatória 

de filiação natural.

(Alcides de Mendonça LIMA).

VideiRBVISTA Forense, 1954» vol. 152, ps.479«



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

Osservazioni sulla ricerca delia paternità 

sulla prova ematologica. (Bruno CORlvUO).

Vides GIURISHIUDENZA Italiana, 1958, I, col



INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA.

La dichiarazione non equivoca di cui all,art 

269 cod. civ.
(M. CORTESE)

Vide: RIVTSTA dei Diritto Matrimoniais e dei 
lo Stato delle Persone, 196?, ps. 308



HE maiHÍIHAHH. ILEEÍTILiA

Alimentos_ provisórios devi ri ns a menores- 
em acggf.o Ae i nvestl gaga, o de 
ternidade ilegitina (artigo I.856.2 
Civil) (Manuel António Lopes H jGLA)

Vide: Juxidica, 1568, p. 34Ô



INVESTIGAÇSO DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA

Um pretenso caso de sedução com abuso de 

autoridade.

Vide: JORNAL do Fôro, (166-169), p. 105

ElLtUL ~
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y/  INVESTIGAÇÃO SOCIAL

La Recherche Sociale et l ’industrie 
en Europe. Problèmes et perspectives.

Vid. RECHERCHE (La) Sociale et 1*indus­

trie en Europe^.-

J



INVESTIGAÇÃO SOCIAL

Les institutions de recherche sociale; types 
structure, envergure, (Eric TRIST)

Vide: REVUE Internationale des Sciences So­
ciales, 22 (2), 1970, p. 332



INVESTIGAÇÃO SOCIOLOGICA

Vide: DOCUMENTACION (la) y organizacion de los 

datos en la investigacion sociologica



INVESTIGAÇÕES JURÍDICAS

La investigacion cientifica y su propedêutica 
en ei derecho.

Vide: ESTEVEZ, Jose Lois



INVESTIGADORES

Regulamento da concessão dos graus de especia 
lista e de investigador a indivíduos estranhos 
ao Laboratório Nacional de Engenharia Civil.

Vid. REGULAMENTO da concessão dos graus de e£ 
pecialista e de ...
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I N V E S TIMENTO

I n v e s t m e n t  R e p e r c u s s i o n s

V i d . Q U A T E R L Y  (The) Journal of fecono- 
m i c a , 1 9 4 8 , pag.698.___



I N V E S TIMENTO

A Note on Savings and Investment

Vid. REVIEW (The) of Economics and Sta­

tist ics, 1948, pag. 30.



iinrasTii m i T O

Réflexions sur l’infrêt, l’épargne et 
1 'investissement. A propos de la théo­
rie générale, de JJI«Keines«

Vid. H EVÜH _d’ économie politique, 12A5_, 
page* 149 »____



ò í INV E S T I M E N T O

II rlschio degli ènvestimenti In una 
>mla dl m e r cato __________________

VId.RIVISTA di Politica Econosiica,I948, 
pag.763.



INV E S T I M E N T O

Saving and Investiment in a Socialist 
State

Vid. REVIEW (The) Economic Studies, 
vol,^V,pag.78^

/



INVESTIMENTO

Formalisation of Mr. Harrod’s Model

Vid. ECONOMIC (The).Journal,1949,pag. 
625. ........ .



IN-VESTI MENTO

The P l a n n i n g  of I nvestments In the 

Sov i e t  U n i n n

Vld. REVIEW. (The) af Eco n o m i c s  and Sts 
t i s t i c s , 1 9 4 9 , p a g . 54.



I N V E S T I M E N T O

E p a r g n e  et i n v e s t i ssements__________

Vid. R EVUE d.’Êc.onomie P o l i t i q u e ,1949, 
pag.113, . _ ........... _



INVESTIMENTO

Investment Repercussions

Vid, QJIATERLY (The) Journal of Econo 
mics#i949,pag.430 e 432,



_  I INES ÏIMEÎiïG

The Po s t -W a r  F inan cial Pr o b l e m  and 

other Essays__________ ____

. V U . P A I SH (F.y.)______________________



I N V E S T I M E N T O

The The o r y  of I n v e s t m e n t  of the Fir m

Vid. LUTZ ( F riedrich »• and V e r a  L u t z /



INVESTIMENTO

f ~
II p r o b l e m a  dei d o l l a r o  e 1 ' l n v e s t l -

.
m e n t o  interna z i o n a l e  n elle are* insuf- 

f i c i e n t e m e n t e  s vlluppate ( J » W i l s o n )

Vld. P O L Í T I C O _(Il),1951,pag. 15._______



IMVESTI M B  NTQ&

Le p r o blème d e s In v e s t i s s e m e n t s  dbran- 
gers

(Edouard B o n n e  fou s )________________________

----- ----------------------- --------------------------------- ------------ -

V i a . R E V U E  P o l itique et Parlementaire,
1.9.50., pag.. 12Q._____________________ _______ ___



INVESTIMENTO

Investment - Geselschaften. 
(U. Meyer- Cordin g )_________

Vid. ZEITSCHRIFT f. d. Ges. Hand, und 
Konkursrecht, 1952, pag« 65.___________



INVESTIMENTO

Investment criteria in development pro i 
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Investimentos estrangeiros em Portugal.

Vide: MATOS, Luis Salgado



£

INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS

Lo droit d© 1 * íteblÍB8e0ent des investisse—
Dents dans la C«E*E»

Vide» CüLüiis, Marcel



INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS

%

Decreto-Lei nc. 239/76: Aprova o Código de In­
vés timentos Estrangeiros.

Vide; DIÁRIO DO GOVERNO - I Série, n°. 82 de 6 
Abril de 1976.

<f>N. At.cG



INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS

C(5digo dos investimentos estrangeiros.

Vide: CODIGO dos invertimentos estrange iros



INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS

Vide: SOCIEDADES anónimas y de reeponsabi11 dad

<■•'? limitada



V INVESTIMENTOS EXTERNOS
Qualche annotazione in tema di investi 
menti esteri e di sviluppo economico. 
(Li. Talamona)

Vid. BANCARIA. Rassegna deli'Associa- 
zione Bancaria Italiana, 1954, pag.
628



INVESTIMENTOS FINANCEIROS

_.La radditività negli investimenti fi-
( Angelo BRUNO)

Vid. RIVISTA dl Política Economlca, 

1957, ps.« 801



iwvESTTMFíwmq nroiRMfrrnTJAra

I problemi fiscal! degli investimenti intemazio- 
nali. (Celestino ARENA)

Via. nOIGTá e Credito, 1950. vol. Ill, ps. 43



IJYgaTlMJEQS HfTïïRHAd QUAI 3

Grli inveatimenti 

CE* karckesano)

Vid, jrtXVIâÏA d:L ïolitica ïïconomica,__
1 9 5 4 ,  p a g .  .469______________________________



INVESTIMMTQS- INTERNACIONAIS

Inversiones internacionales privadas 
. en _.el. siglo XK ( J . L .  CECEgA) __
¥ld. INVESTIGACXÔH Economies, v. XIII, 
1 9 5 3 ^  -fi. 169.______________________________



INVESTIMENTOS INTELECTUAIS>

I n v e s t i s s e m e n t s  i n t e l l e c t u e l s  e t  e x p a n  

s i o n  é c o n o m i q u e .  ( P i e r r e  B I Z E )

V i d .  R E V U E  E c o n o m i q u e ,  1 9 5 6 ,  V o l .  V I I ,  

p s .  1 1 7



INVESTIMENTOS INTERNACIONAIS

Nonaas jurídicas para encorajar os investimen 
tos internacionais.
(Carlos A. Nunshee de ABRANCHES).

Vid. JORNAL do Foro, 1963, ps. 297.



INVÉSTIMENTQS INTERNACIONAIS

Normas jurídicas para encorajar os investimen 
tos internacionais, (fim).
(Carlos A. Nunshee de ABRANCHES) .

Vid. JORNAL do Poro, 1964» ps. 65, ano 28,



I1ÜZESTIMEN TO S IUÏEHNA C IN A IS

Principles concerning legal protection 
of international investments. 
(Constantin Simantiras)

Vide; REVUE HELLENIQUE DE DROIT INTERIM 
TIONAL, 1966, pâgs. 270

-



\

INVESTIMENTOS INTERNACIONAIS

La convenzione di Washington dei 1965 per la 
soluzione delle controversie tra Stati e nazio 
nali di altri Stati in materia di investimenti. 
(G. SACERDOTI)

Vides RIVTSIA di Diritto Jntemazionale.Priva- 
to e Processuale, 1969? p. 6 1 4



* INVESTIMENTOS INTERNACIONAIS

Política fiscal e investimentos internacionais

Vide: BOLETIM da Lirecção-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1968, N.2 110, p. 227



INVESTIMENTOS INTERNACIONAIS

Obstáculos de ordem legal que entravam a longo 

prazo os investimentos internacionais.

Vide: BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui- 
çSes e Impostos, 1968, N.s 115, P* 323



lETERNOS.

G i l  i n v e s 1 3m e n t l  ester! a lnngo _tem l -
ne e 1 p a e s l  s o t t o sv l l u p p ati____________

.(John M. HUNTER)_______________________
Vid. BANCARIA, 1954, p . _ 398.



y INVESTIME1ÎT0S MÜLTINACIONAIS

Les investissements multinationaux et l'analyse 

des pôles de développement et des pôles d'in­
tégration. (François ESRBOUX)

Vide: ESVtE Tiers-Monde, 1968, p. 259
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IHVESTBESNTOS BÍBLICOS

I n v estimenti pubblici, propensions al 

consumo, moltiplicatore ed inflazione. 
(P. Perraro)

Vid. RIVI3TA di Politica 3conomica, 
1955, pag. 71



nrVESTIIIMTOS PÚBLICOS

Les risques de l'analyse profit—coût comme guide 

de la politique d'investissements publics. 

(Lawrence G. HIMES)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1962,



INVESTIMENTOS PÚBLICOS

Investissements publics et inflation. 

(R. MARTINOT).

Vid. REVUE de Science Financière, I960,

ps. 5I2. .......... ....  ............



INVESTIMENTOS PÚBLICOS

La teoria delle scelte negli investimenti püb 
blici.

Vide: GRAZIANI (Augusto)



6 -

INVBSÎIMENT06 PUBLIG03

A.nero de programas de inversienes nublicas de 

los nresupuestos generales del estado.

Vide: ESPANHA. Direccion General des Tesoro y 

Presunuestos - inero de nrogramas de in- 

versiones publicas...

U-V. rJ-



INVESTIMENTOS PÚBLICOS

Evaluation of government investment projects. 

(John F. DUE and W. Lynn HOLMES)

Vides PUBLIC Finance, 1967, p. 255



IHÏESTIMEIfÎQS PUBLICOS

Les critères de choix des investissements pu­

blics.___________________________________________

Vide; STATISTIQUES & Etudes Financières, 1969» 

n . 2 242, p. 1



INVESTISSMElïIQy

Bipartition des investissements et taux d'in­
tiret. (L. STQLEBU)

Vides REVUE d'Economie Politique, 1967, p. 829



"INVESTMENT TRUST"

Holding e investment trust.

VIA. LIBOMTI, Berardino



INVESTIMENTO HUMANO

La rentabilité de l'investissement humain. 
(Jean-Claude EICHER) ___________________

Vid. REVUE Economique, I960, ps. 577



- ..... INVEST IM.ENTO HUMANQ.

Investment in human capital and perso 
nal income distribution.
(Jacob MINCER).______

Vid.JOURNAL (IHE)of Political-Econo.-? 
my, 1958, ps. 281... . .



3

INVESTIMENTO HUMANO

Investment in human capital« A comment. 

(R.S. ECKAUS).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy,

1963, ps. 501.



INVESTIMENTO HUMANO

Os investimentos sociais nos esquemas de de- 
s envolvimento.

(Alfredo Bruto da COSTA).

Vide» INFORMAÇÃO SOCIAL, 1967, n®. 6,p. 5.



INVESTIMENTO HUMANO

Labor force migration unemployment and job tur­

novar.

Vides FIELDS, Gary S.



IMESTIN3NT0 EIDUZIDO

L'investissement et la demande.

Vid. RUDLOFF, Marcel-Paul



%

INVESTimENTO INDUZIDO

What induces induced investment ? (Hans 

BREWS)

Vide: KVKLOS, 16, 1963, p. 569



INVESTIMENTO INTELECTUAL

Income determinants for the college graduates 

and return to educational investment.

(Shane J. HUNT).

Vide: YALE Economic Essays, 1963» ps. 305*



INVESTIMENTO INTELECTUAL

O crescimento eeonámico e o investimento no 
Ensino.
(ingvar SVENNILSON).

Vide» ANALISE Social, 1963, ps. 475



3

INVESTIMENTO INTELECTUAL

Schultz, denison, and the contribution fo 

"Eds" to national income growth.

(Mary Jean BOWMAN).

Vide» JOURNAL (THE) of Political Economy, 

1964» ps. 450*



— _________________  X . ' t Æ T V C u f ____
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INVESTIMENTO INTERNACIONAL

Croissance économique et investissement interna- 

t io n a l .____________________________________________________

Vid, LUCRON, C.P.



INVESTIMENTO INTERNACIOML

Investitionen in Entwicklungsländern und das - 

Völkerrecht mit einer Bihlipgraphie über Staate- 

eingriffe in ausländisches Privateigentum.

---------------- ----- — -----------------------------------------------------------



INVESTIMEIiTO INTERMCIOMLV

Optimal restrictions on foreign trade and in­

vestment. (Franz GBHRBLS)

Tide» AMERICAIN (The) Economic Review, 1971» 
P. 147



<J
\

INVESTIMENTO INTERNACIONAL

International investment.

Vide: DUNNING, John H. (Ed.)



XNYSSTIMBTTTO IKTEKNACIONAL6

Foreign direct investment by latin americans.

Vide: DIAZ-ALEJANDRO, Carlos F.



Ay

INVESTIMENTO INTERNO

□omestic investment, the foreign trade balan­

ce and the world bank, (William R, ALLEN)

Vide: KYKLOS, 15, 1962, p. 353

TMK/.t.



INVESTIMENT0 PESSOAL

Investment-in-self. 
(Jacob 0. KAMM)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Sta­
tistics, 1952, ps. 179



INVESTIMENTO PRIVADO

Mesures fiscales pour encourager les inves­
tissements privés dans les pays en voie de dé­

veloppement.

Vide: MESURES Fiscales pour encourager • • •



INVESTIMENTO PRIVADO

Insersián Privata en el extranjero. Una 

para praparaciónxie folletos descriptivos

Vide: ROBINSON, Earry J.



I N V E S T I M E N T O  PRIVADO E X T E R N  O

G o v e r n m e n t  G uarantees and Private F o ­

r e i g n  Investment (Yuan-li-Wu)

Vid. A M E R I C A N  (The)

pag. 61.



IMVESÏIIŒNTO DE PROGRAM

Contribut! al calcolo econonico nel settore 

pubblico con particolare ráferimento alle ri- 
aorse idriche.

Vide* COHTRIBÏÏTI al calcolo econoMco nel set- 

tore pubblico •••



V
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I N V E S T I M E N T O  PUBLICO

Inversion, p u h l i c a  e in v e r s i o n  priv a d a
IH.. LAUPENBURGER) ___ ____ _______________j

Vid. MOIEDR Y-CREDITO , 1952, -40, p. 3 r



INVESTIMENTO PÚBLICO

Nota su attività finanziaria pubblica 

e periodo medio di investimento dei 
capitale» (Felice VILLANI)

■Vid._ BANCARIA, 1957, ps. 611



INVESTIMENTO PÚBLICO

In margine alla nota su attività finan 

ziaria pubbliea e período medio di in ­
vestimento dei capitale,
(Valerio SELAN)

Vid._BANCARIA, 1 9 5 7 , p s . 617





Les effets de l'investissement public dans la  

lu tte  anti-cyclique au Royaume-Uni depuis la  

guerre, (s. PLËASE)

Vid. PUBLIC Finance - 1959

ps. 281



V

INVESTIMENTO PÚBLICO

Considerazioni sugli a ttu ali pro0rammi pubblici 

d' investimento in I ta lia .

(P. BASSETTl)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Annali di Econo­

mia, 1959» ps. 148



jimgsEBliiflBa PÚBLICO

La politique d'investissement public et ses effets

dans quelques pays

(S. PLEASE)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol. 

83, ps. 467



9
INVESTIMENTO PtJBLICB

Secondary benefits, external economics, and the 

justification of public investment.
(Julius MRGOLIS)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics,

1957, ps. 284



I M E S T B 1 E N I 0 .  PÜBLICO

Choosing Among Alternative Public In­
vestments in the Water Resource Field 
(P.0. STEINER).

Vid. AMERICAN (THE) Economic Review , 
1959, ps, 893......... ....



INVESTIMENTO PÚBLICO

La place de l'investissement public 
dans-l'économie française de 1947 a
1 9 5 8 ------
( P . M A B T I N O T ) .

Vid.. REVUE de Science Financière, 

1958, ps. 714.___



INVESTIMENTO PUBLICO

S p e s e  e  i n v e s t i m e n t i .  

(G . F r i s e 1 1 a  V ELLA ).

V id e :  GIOBNALE D e g l i  E c o n o m is t i  e  A n n a l i  d i  

E c o n o m ia , 19 6 3 »  p s .  579*



INVESTIMENTO PUBLICO

Opportunity cost calculations in cost benefit 

analysis.

(Martin S. FELDSTEIN).

Vide: PUBLIC Finance, 1964» ps. 117



a

INVESTIMENTO PUBLICO

The structure of government and public invest

ment.__________________________________________
(Julius MARGOLIS).

Vide; AMERICAN Economic Review, 1964, ps. 236 
- Sikplemento -



INVESTIMENTO PÚBLICO

The opportunity costs of public 

(Stephen A. MARGLIN).

investment.

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics, 

1965, ps. 274-



INVESTIMENTO PUBLICO

Present value versus internal rate of return- 

An Essay in the theory of the third best.
(R. TURVEY).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1963» ps. 93.



INVESTIMENTO PUBLICO

Net social benefit calculations and the public 

investment decision.

(Martin S. FELDSTEIN).

Vide: OXFORD Economic Papers, 1964, ps. 114*



INVESTIMENTO PÚBLICO

The opportunity costs of public investment: 

Comment.

(Alan NICHOLS).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics, 

1964, ps. 499*



_ INVESTIMENTO PUBLICO

Premesse teoriche alio studio dell'investimen­

to pubblico.- (Duccio CAVALIEfil).

Vide: CONTRIBÜTI in omaggio di Giuseppe Ugo



✓'
INVESTIMENTO PÚBLICO

Benefit-Cost Analysis:-Its ielevanoe to Ptüfc 
Investoent Decisions.

(Arthur MAASS).

Vido» QUARTERLY (The) Journal of Economics, 
1956, p. 208*



P
y

IUVESTIHBÎMQ PÛBLIüO

Une étude de rentabilité des investissements 

publics: la modernisation du canal de Bruxelles 

à Charleroi (Louis ELECKHOUDT)

Yide: RECHERCHES Economiques de Louvain, 1968, 
P. 17



mrssTBssmi púb l i c o

1 criteri di scelta dsgli investimenti pubblici 
per lo sviluppo dei paesi arre trat!, (s. ZAMA.- 

GIÎI)

Vide; RIVISTÃ. internazionale di Scienze Socia-

li, 1967 ,-p. 125



IMVBSÏIMENTQ PUBLIC U

Income distribution and planning for public in­
vestment. (a . m . f r e e m a n  III)

Vides AMERICAN (the) Economic Review, 1967» 

P. 495



INVESTBENTO PTjBLICU

The opportunity costs of public investments 
comment. (Peter DIAMOND)

Vides QUARTERLY -(The) Journal of Economics,
1968, p. 682



INVESTIMENTO PUBLICO

Contributi al calcolo economico nel settore

pubblico con particolare riferimento alie ri- 
sorse idriche.

Vide* CONTHIBUTI al calcolo econoudco nel set 

tore pubblico ...



INVESTIMENTO PÚBLICO

Sulla politica degli investimenti pubblici 
strumento fondamentale delia pianificazione. 
(Mario TALAMONA)

Vide: INDUSTRIA (L'). Rivista di Economia 
Politica, (1), 1968, p. 19



3*
INVESTIMENTD PUBLICO

Uncertainty and the evoluatian of public invest 

ment decisions: comment. (E.J. MISHAN)

Vide: Ai-.ERICAN (The) Economic Review, 62 (1), 
1972, p. 161



INVESTIMENTO PÚBLICO
y)

Uncertainty and the evaluation of public invest, 
ment decisions: comment. (Roland N. MACKEAN and 

John H. MOORE)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62 (1) 

1972, p. 165



INVES.TIMENTD PUbLICO

Uncertainty and the evoluation of public inves-

tment decisions : comment. ( Alan NICHOLAS)

1 i e ■ AMERICAN (I’he) Economic Review, 62 (1)

m 2 , p . 168



INVESTIWENT0 PUBLICO

Uncertainty and the evoluation of public inves 

tment decisions: comment. (Alan NICHOLAS)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, _62. (1) 

1972, p. 168



INVESTIMENTO PÚBLICO

Uncertainty and the evaluation of public inves

tment decisions: comment. (Donald WELLINGTON)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, _62_ (1)

1972, p, 170 ......  .... _



INVESTIMENTO PUBLICO

Uncertainty and the evaluation of public inves- 

timp.nt rier.isions: reply. (Kenneth J. ARROW and 

Robert C. LIND)__

Vide: AiiERICAN (The) Economic Review, 6_2 (1) 

1972, p. 171



INVESTIMENTO PUBLICO

A proposed normalisation procedure for public 

investment criteria. (E.J. MISHAN)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, JJ_ , 1967,p. 777



INVESTIMENTO PÚBLICO

Normalisation procedure for public investment 

criteria: a comment. (R. MABRO)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 79., 1969, p.669

py/rt>



INVESTIMENTO PÚBLICO

Normalisation of public investment criterial: 

erratum. (E.J. MI5HAN)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 79, 1969, p.980



INVESTIMENTO PUBLICO

The integration of equity and efficiency crite 

ria in public project selection. (Martin C. Mac 

GUIRE and Harvey A. GARN)
Vide: ECONOMIC (The) Journal, 79., 1969, p.8B2

rSnO



INVESTIMENTO PÚBLICO

The integration of equity and efficiency crite­

ria in Public Project Selection: an interchan­

ge. (V.K. MATHUR)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 81, 1971, p.929



INVESTIMENTO PÚBLICO

Normalisation procedure for public inves 

criteria: further, comment.

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 81, 1971,

tment

p.125



J

INVESTIMENTO PUBLICO INTERNACIONAL

L'investissement oublic international.

Vide: BERTUí, Gillea-Y.

ti.



/

INVESTIMENTO SOCIAL

The microfoundations of the social investment 
function.
(James G. WITTE, Jr.).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy, 
1963, ps. 441.



!

INVESTIMENTO EM SOCIEDADES

Le bon -d'investissement.

Vide: REVUE des Sociétés, 92.» 1974, p. 257



INVESTIMENTO-TRABALHO

La maximisation de l'emploi dans 1 1 investisse­

ment-travail. (£. COSTA)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 108. 

1973, p. 395

*V. -V. 3.
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IWIPLABILEDAE3

Cruz Ocaxapo na Russia.

Vid* BOLSTIM da Sociedade Brasileira 

págs* 84.



INVTOLkBILIDADE IX) IX)MIGILIO

La loi constitutionnelle genevoise sur 
la liberté individuelle et sur l'invio­
labilité du -domicile du 21 mars 1849.

Vid» STRAFPROZESS und Rechtsstaat«
1 estschrifb zum 70. Geburtstag von Prof 

H.P. Pfenningeï-.- ---------------



INVIOLABILIDADE DO LAR
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IRAK

Effets sociaux du développement de 
l ’Industrie pétrolière en Irak.
(E.A. KINCH)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1957, vol. 75, ps. 211



V IRAQ

Vid. CONDITIONS (Los) da Travail dans 
l'industrie du pétrole en Iran.



IRAQ

Iran.

Vide: 50T0UDEH, Hassan



V
IRENOLOGIA

Ist Gewaltlosigkeit in der Politik realisierbaa 

Politikwissenschaftliche Überlegungen zur Ire- 
nologie.

(Wilhelm SACHER).

Vide: RECHT und Staat. Festschrift für Günthei 

KftCHEtiHOFF zum 65. Geburtstag, 2, p.963.

“x.kt, £.
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IRLANDA

__lUaerican ..Catholics and the Irish Lan h
Le a g u e ,1879-1882.

Vid, " CATHOLIC R a -



K ________________IRLANDA_______

Irlande. L'Ireland Act de 1949
{-Robert Vlllars )_______________

Vie. REVUE du Droit Public et de 1 
Science Politigue,1951,pag. 168.



IRLANDA

L.» Ir lande

Vid. ETUDES et- Conjoncture, 195JLypag. 
125.



IRLANDA

Irish Unity Northern Ireland Anglo-Irish rela­
tions. August 1969-October 1971.

Vide: LYNCH, John



A *

IRLANDA (e catolicismo)

The Papal Mission to Ireland of James Taaffe 

in 1668. (Benignus MILLET).

Tides ARCHIVUM Historiae Pontificiae, 1966, 

ps. 2 1 9 . _______-___________ -_________



IRLANDA

Eire. Société et institutions politiques en 

Irlande du Sud. (Michel G. FOLLIOT)

Vide: REVUE du Droit Public et de la Science 

Politique en France et a l'Etranger, 1973»
p. 101

r-t/MP.



IRLANDA

Northern Ireland - Thn Elements of a Solu­
tions (Wílliam KINGSTOIM)

P V K.D



4

IRLANDA

Ireland.

Vide: POLITICAL (The) Quarterly, 43 

p. 145

1972,
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IRMANDADES

Evolución histórica de las Hermandades 
castellanas (L.S. Eernández) __

V i d .  CUADERNOS de Hist, de Espana,X V I ,  

1951, pag. 5._____  ______ _



IRMANDADES

Dos foros das Irmandades _ . .

f, 1954, Junho.



IBMANDADES

V

Dos documentos interesantes: I De las Cortes 

del Reino de Leon. II De las Hermandades de 

Le<5n y Galicia.

(ALVAREZ-GENDIN, Sabino)

Vide 5 ACTAS del I Symposium de Historia de la 

Administraci6n, p. 103•

M ,
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IRNERIO

Lo Stato e il diritto nella concezione 
di Irnerio.

Vid. ROTA (Antonio)



IHNEBIO

Zvjc Herkunft des Irnerius. 
(Knut Wolf gang HÖHE).

Vide: ZEITSCHRIFT de r  Savign y-Stiftun g  fttr 

____ Rechtsgeschic h te ,



7
IRRACIONALIDADE

Irrationality in economics. 
(Louis BAUDIN)

Vld. QUARTERLY (The) Journal of Econo­
mics, 1954, pa« 487___________  ________



t

IBMCIOHALIDADE

A study of irrational judgments. 

(Arnold M. ROSE)

Vid. JOURNAL (The) of Political Economy, 1957,
j>s. 594_________________________________



3

IRRACIONALIDADE

Irrational behavior and economic theoiys A 

comment.

(John F. CHANT).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy, 

1963, ps. 505.



y
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iRR,,aio::,jJ3i:Q

Razf cmalisrao ed irrazionafisrm nella 
Fi l o sofia moderna.._____________________

Vid* RIVTSIa Internationale di Filoso­
fia dei Djritta, 1 9 4 9 « pága. 3 9 »____





I
IRREGULARIDADES (em direito canónico)

Institutions ecclésiastiques de la Chrétienté 

médiévale.

Vide: LE BRAS (Gahriel) - HISTOIRE de l'Église 

depuis les _origines..., vol. 12



y
IRRACIONALISMO

Irrationalism in Politics* A critique of R.G. 
Collingwood's New Leviathan. (N.K. O'SULLIVAN)

Vide: POLITICAL Studies, 1972, p. 141
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’ f l  & jn it t o  ( c V j bso/r/vr/icsi-

cÀcJj£,f Jiâ4f -jvo/̂O- J.__ ___ __________
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P a g s »  S»__________________________ ________ _____





IRRIGAÇÃO

La política de Irrigación en México.

Historia; realizaciones; resultados agricolas, 

económicas y sociales;. perspectivas.

Vide: ORIVE ALBA (Adolfo)



IRRIGAÇÃO

Una forma de cuantificar los beneficies secun­

dários de las obras de irrigación (J. A. R. 

TAINSH y G. W. LOGK)

Vide: THIMESIBE (El) Economico, 1970» lí. a 147



IRRIGAÇÃO

Explotacion de recursos hidráulicos.

Vide: ECKSTEIN (Otto)
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ISAAC DE PINTO

O economista Isaac de Pinto, o 
"Tratado sobre a circulação e c 
e outros escritos económicos. 
(J.Gonçalves de PROENÇA).

Vid. ECONOMIA e Finanças, 1^60 
ps. 545.________ _______

seu
c rêditd;



y
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I S A B E L -A C A T Ó L I C A

De donde m u r i ó  Isabel la C a t ó l i c a  : E r ­

r ores n o t o r i o s  y d u d a s  que s u bsisten

Vid. EOLETXIí.de la Real Ácademia de la 
H istoria,1.942, tomo CX.,.pag.45e 245.



---- ----- 1 SABEL a,...Ca t q li ca____________

Isabel la Católica, ” Dorregento en la 
Corona de Aragon” (A. de la Torre)

Vid. ANUARIO de Hist. dei Der» Espanol, 
tomo XX 111, 4 ^ . 4 2 . 3 ^________ _______



ISABEL A CATÓLICA

Isabel la Católica, "Corregente en la Corona 
de Aragón".

(Antonio de la TORRE).

Vid. ANUARIO de Historia del Derecho Espanol, 

1953» ps. 423.

4



ISABEL II BE ESPAiffiA

Epistolario de Pio IX con Isabel II de Espana 

(Julio GOERICHO).

Vide: ARCHIVUM Historiae Pondiificiae, 1966, 

ps. 281. .
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ISENÇÃOy

Quando podem as garagens beneficiar de isenção 

de contribuição predial. (António Manuel Car­

doso MOÍA)

Vide: BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui­
ções e Impostos, I967, N.a 98, p. 115



y
ISENÇÃO CONTRATUAL DE IMPOSTOS

Invalidité e validité di patti contrattuali fra 

Stato contraente e privato, intesi a regolare gli 

oneri tributari ...

(Vincenzo M. ROMANELLI-GRIKALDI)

Vid. STUDI in onore di Achille Donato Giannini, 

ps. 743



ISENÇÃO DE CONTRIBUIÇÃO PREDIAL URBANA

Isenção de Contribuição dos prédios destinados 

a habitaçao (Legislação apliacável, com anota» 

çao da doutrina administrativa, jurisprudência 

e comentários).

Vide: MOTA (António Manuel Cardoso).



1
ISENÇXO FISC A L

IsençSo fiscal dos bens eclesiásticos.

Vide* LUMEN, 19 6 8, p. 639.



y  ISENÇÃO D E  IMPO S T O

E x e n c i ó n  d al impue s to d e  .timbres.- a  los 

depósitos en garantia. (Eduardo J i m e ­

n e z  de ARÊCHAGA)

Vid. S O C I E D A D E S  Anónimas. R e v i s t a  de 

D e r echo Comercial, Ano XIII, 1958, ps. 

3 3 9 ____________________ _—



ISENÇÃO DE IMPOSTOS

The net interest cost method of issuing tax 

exempt bonds s is it rational? (Richard R. WES1)

Vide« PUBLIC Finance, 1968, p. 546



ISENÇÂO DE INVESTIMESTO

Effets économiques, financiers et 
psychologiques d'une politique de dé­
taxation des. investissements.
(P. FONTMEAU).

Vid. REVUE de Science Financière , 
1957-, n^. 2, ps. 246.



t
s

ISENÇÃO DOS PRÉDIOS DESTINADOS A HABITAÇÃO

Isenção de Contribuição dos prédios destinados 

a habitação (Legislação aplicável, com anota­

ção da doutrina administrativa, jurisprudência 

e comentários).

Vide: MOTA (António Manuel Cardoso)

J.iM.
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V '
ISENÇÕES

0 imposto sobre consumo e a posição do contribu­
inte legal em face da isenção fiscal de consumi­
dores.
(Walter T. ALVARES)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1959, 
vol. 58, ps. 11



ISENÇÕES

Les contrats fiscaux. 
(Gérard TIMSIT).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1964, ps. 1 15 .



ISENÇÕES FISCAIS

Artigo VIII da concordata-considerações de or­

dem jurídica sobre isenções fiscais.

(Manuel FONSECA).

Vid. LUMEN, 1962 , ps. 56I



ISENÇÕES FISCAIS

Valor das isenções fiscais estipuladas pelo 

Estado em contrato de concessão: sua revogabi-
lidade por lei geral. Anotação por Marcello 
CAETANO.

Vide: DIREITO (O), I967, ano 99» ps. 161.



ISENÇÕES FISCAIS

Estatuto dos benefícios fiscais. Esboço de 
um projecto. (Alberto Pinheiro XAVIER e Antd- 
nio Luciano de Sousa FRANCO)

Vide: BOLETIM da Dir.-Geral das Cont. e Im­
postos Ciência e Técnica Fiscal, (130), 
p. 177



ISENÇÕES TRIBUTARIAS

Isenções tributárias -------
(isidro B r a n d S o )

V i d . REVISTA da Ord. dos Advogados, 

Ano 11, nos. 3-ft, pag. 244.
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ISENTO

Los origines históricos de la exención 
de los regulares,
(!• Rodriguez) ______________

Vid# R E V I S T A  Espafíola de Derecho Canó­
nico, 1956, pag. 243



I I S I S___

C h a r l a s  a c adémicas : Is is y Serapis en 
la Espafía p a g a n a  : p r e a n u n c i e s  de doc t r i ­

nas y de v i r t u d e s  cristianas

Vid. B O L E T Í K  de la Real A c a d e m i a  de la 

Eis tor ia, 1944.,. tomo C X I V , p a g . l 6 1 .



Die Ausbreitung der alexanclrinischen Mysterien- 

gÖtter Isis, Osiris, Serapis und Horun in 

griechisch-römischer Zeit. (Dieter DIETEICH)

Vide: ALTERTUM (Das), 1968, p. 201
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ISLAM

Islfem

■-------

VId. VAGLIERI (Laura Veccia)
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ISLAMISMO

Vid. TERRE (En) d'Islam,1941,n«. 13.



ISLAMISKO

O Islamismo na Guiné Portuguesa.

Yid. GONÇALVES (José Júlio)



ISLAMLüMO

Chrétienté et Islam au Maroc (à suivre). 
(G. MATRINGE).

Vide: BEVUE Historique de Droit Français et 

Etranger, 1965, ps. 588«



ISLAMESMO

Maoraé e o Islamismo.

Vides MAMEBE (Suleiman Valy)



IS LAMISMO

Osservazioni critiche intomo alia natura del 
Califfato e del Sultanato.

Vide: L1 EMI LIA, Antonio



ISLAMISME)

El pensamiento del Islam.

Vide: CUEVAS GARCÍA, Cristobal



ISLAMISMO E CRISTIANISMO

Is la m  e t  C h r i s t ia n is m e :  C o n ta c ts  e t  

B a r r i è r e s  ( J . -Em. J a n o t )

V id . TERRE (En) d ' I s l a m , 1 9 4 3 , p a g . 19 5



Islânoliia
3 ó  'L o s V V ilt /, 'V U X U A & L  U M /u JjZ j2£A t

üLclaaJC.___________ >_________________________

CV\(^aL ■ 4< Ú l p z v i t e s  o U s ò  5Scu w l c j ê á  3 q L L ~

{2cjXAMÒ»j 992>Of ÿuig. hcj.



ISLÃO

L 'Islam ed il M e d i t e r r â n e o  nel M e d i e e -

v o ____ ___ ___________________________________ __

_ ( M . . L e v i ) ____________________________________

Vid. RIVISTA di Studi Politici Inter- 
n a z i o n a l i , l & 5 1 , p a g .  212.



ISOLACIONISMO

I s o l a t i o n i s m  in .Economic Method

Vid_. Q.UATEELY (The) Journal of E cono 

m i c e , 1 9 4 9 , p a g . 459. ______



I
ISOLA C I O N I S M O

Is.olationiam._in Economic. Method: A  Go 
m e n t  (. Noyes)

Vid. Q U A R T E R L Y  (The) Journal oi E c o n o  
m i c a , 19.50, p a g . . 403»



ISOLACIONISMO

Norteamerica: del aislacionismo a la expansion. 

(Camilo BARCIA TRELLE5)

Vide: REVISTA de Politics Internacional, (132) 

p. 15



ISONOMIA

Demos e i.ratos.

Vide ; KAiiDI, .iarce3.1o



I S O P O L I T I A

C o m m o n w e a l t h  C i t i z e n s h i p  and C o m m o n  

S t a t u s .

(Robert R. W I L S O N  and R o b e r t  E. CLUTE)

Vid. A M E R I C A N  (The) Journal of Inter­
national Law, 1963, ps. 566.







ISEÂEL

V i s i o n  del nuevo Es t a d o  de Israel

Vid. A R B O R , 1950,n » 5 1 , p a g . 371.



ISRAEL

E l  deatino salvad.or de Israel 

(J. Leal)___________________________

Vid. R A 2 Q N Y  F E .vol. 1 4 5 - 1 9 5 1 , pg. 358.



ISRAEL

De P a l e s tina a I s rael 

(Quintano R i p o l l e s )

V i i  • POLITICA . I n t e r n a c i o n a l, 1950 ,ne . _3^ 

p a g . £ 8 — *----------------------------------------------------



ISRAEL.

Israel et les.traites internationaux.
d.e la Palestine________ ______

-_CSHAEIAÏ_EÛSEMEEJ__________________

LYI cL— JOUR1JAL de Droit Interna t ionatfc f 

195C,pug... 114C. .________ ___......



ISRAEL

C o l l e c t i v e  A g r i c u l t u r e  in Israel 

(C . E froymson)

Viel. JOUR N A L  (The) of-Pol. E c o n o m y  

1950, pag. 30. __ ___ ___



ISRAEL9
Lo sviluppo cos t i t u z i o n a l e  in Israele 

4-1» Sclaky)_________________________________

Vid*_EOLITJCQ {11} ,...1953,. pg» 183,



ISRAEL

L'accroissement de la productivité 
Israël, (H, Fish)

en

V id, RjjVUD Internationale du Travail, 
1953, vol, 68, pag, 399



I S R A Ë L

A s s i m i l a t i o n  c u l t u r e l l e  e t  t e n s i o n s  

d a n s  u n  p a y s  d e  f o r t e  i m m i g r a t i o n :  I s  

r a ë l .

V i d .  B U L L E T I N  I n t e r n a t i o n a l  d e s  S c i e n  

c e s  S o c i a l e s ,  1 9 5 6 ,  v o l .  V I I I ,  p s .  5



I S R A Ë L

L'accroissement de la  population et le  
problème du logement en I s r a ë l .

( D a v i d  K R I V I N E )

V i d .  R E V U E  I n t e r n a t i o n a l e  d u  T r a v a i l ,  

1 9 5 3 ,  v o l .  6 7 ,  p s .  2 8 0



I S R A E L

L a  p o l i t i q u e  d ’ i m m i g r a t i o n  d e  l ’ E t a t  

d ' I s r a ë l .  ( C h a i m  Y A H I L )

V i d .  R E V U E  I n t e r n a t i o n a l e  d u  T r a v a i l ,  

1 9 5 2 ,  V o l .  6 6 ,  p s .  4 9 4



I S R A E L

L a  p o l l t i c a  c r e d i t i z l a  e  m o n e t a r i a  

n e l l o  S t a t o  d i  I s r a e l e .  __________

V i d .  B A N C A R I A ,  1 9 5 8 ,  p s . 1 0 0 4



ISRAEL

La codificaciön del derecho en Israel. 

(Shabtai ROSENKE)

Vid. REVISTA Juridica de Buenos Aires, 1958, III, 
ps. 27



ISRAEL

Estructura del sistema jurídico y constitucional 

de Israel. (Shabtai ROSEME)

Vid. REVISTA de la Facultad de Dereclio de Mexico, 
1957, Tomo VII, nS 27, ps. 121



ISRAEL

Problèmes de droit international public relatifs 

à la juridiction de l'État d'Israël.
(Theodor HERON)

Vid. JOURNAL du Droit International, 1961, ps. 

987



ISRAEL

Israel: Ten years of economic dependence.

(S. RIEMER)

Vid. OXFORD Economic Papers, I960, vol. 12, ps. 

141



ISRAEL

Israel's, development: past accomplish
ments and future problems. ___
(itichard .A. EAS1ER1IR).

Via. QUARTERLY (THE) Journal of Sc.ono 
mics, .1 9 6 1, ps. 6 3.



ISRAEL

The middle east: Israel. 

(Don PATINKIN).

Vid. AMERICAN Economic Review, 1956, ps# 408; 

(Suplemento).



ISRAEL

Formación política y constitucional dei Estado 

de Israel.

(Hernan S. ffITLIR y Jorge L. LIPSCHITZ).

Vid. LECCIONES y Ensayos» 1961, n«. 2l/2 2, 

ps. 133.



ISRAEL

0 Concílio e Israel.

Vides ESTUDOS, 19 6 5, ps. I56



u

......_____________ISRAEL

La- siruttura giuridica di Israele, dalle- origi- 
ni ad Adriano. (Giuseppe D'ERCOLE).

Vide: STÜDIA et Documenta Eistoriae et Iuris,
J.965* ps. 246.



ISRAEL

Zur Religion des Volkes Israel Eis zum Unter­
gang des Staates Juda am Beginn des 6. Jahr­
hunderts v. u. Z. (Rudolf EIFLER)

Vide: ALTERTUM (Das), 1968, p. 195



r
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ISMAEL

Israel and the European economic community. 
(Morde chai E. - KEBINIii).-

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics,
______ 1968,-p,.291_________



ISRAEL

Israelei una constituzione a tappe. (Rober­

to TDNIATTI)

Vide: RIVI5TA Trimistrale di Diritto Pubbli 

co,_1977, p. 510____ _______ _______ _
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IST R IA

La c o s t i t u z i o n e  t r i b u n i z î a  i s t r i a n a

(V . C a v a l l a r i )

V i d .  R IVISTA d i  S t o r i a  d e l  D i r .  I t a l i a  

n o , 1 9 5 0 , p a g .  3 7 .



ISTRIA

La costituzione tribunizia istriana.

(V. CAYALLARI).

Vid. RIVISTA di Storia del Diritto Italiano, 

1950, vol. 25, ps. 37.



/ —
ISTRIA

Origini e sviluppo storico della comitatinan-
Zcl •

Vide: DE VERGOTTINI, Giovanni - Scritti di 
storia del diritto italiano, v. 1 , p. 5.



fSTRIA

Caratteri e limiti delia storia política deli* 

ístria (1955).

Vide: DE VERGOTTINI, Giovanni - Scritti di 

storia dei diritto italiano, v. p. 1 061.



/

"ISTJB"

Le vocabulaire latin des relations et des par­
tis politiques sous la republique.

Vide: HELLEGOUR'H (j.)
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ITÍLIA

Cento anni di economia italiana (l86l-196o)

Vid. MONDO Economico, i960 n2 52-53, ps. 1



-ITÁLIA

Homposizione.étnica della ssoçietà in rapporto al­

io svolgimento della civiltà nella Gallia, nella 

Spagna e nell[Italia. ____________________________

Vid. SflTTTTVíATJF! di Studio del Centro Italiano _ di 

Studi sull 'Alto Eedioevo, vol. V, tomo 2, ps. 539
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ITALIA

La situati or ai economiaus en Italie

(.............

Vid. ÉT U D E S Et Conjoncture, 1 950,n. 4,
pag_. 74.
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L'Économie de l'Italie.

Vid. GAY, François et Paul WAGEET
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ITALIAITALIA

Les problèmes économiques et la reco n s -

truction en Italie: I 

(A. Capanha)

Vid. R E V U E  Int. du T r a v a i l , vol. LXIII,. 

pag. 655.



ITÄLIA

12 anni di espansione deli'industria italiana 
(1951-1962)

Vid. EOHDO Economico, 1962, n2 51-52
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6 ITALIA

Inflation, deflation and employment

in Italy- -  (E. SIMPSON)
V i d . REVIEW (The) of Econ# Studies,

1949-50, 44, p. 203.
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I T A L I AU -

S i t u a t i o n  é c o n o m i q u e  e n  I t a l i e

Vid. ÉTUDES et C o n j o n c t u r e  -  Éc©a* 
diale, 1952, n*, 3, pag. 216.
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ITÁLIA

Rapporti fra fattori produttivi nell* 
economia italiana.

Vid. INDUSTRIA ( L *). R lvlsta di Econo­

mia Politica, 1954, ps. 463
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ITALIA

Di una Problemática della Economia Italiana

Vid. PAPI, Giuseppe Ugo



__ ITÁLIA

Sistemazioni teoretiche nell'esperienza políti­

ca italiana dal 1820 al 1870._

Vide: COKMBO (Arturo) - Metodologia e Storia 

nelle Dottrine Politiche, 1964, ps. 101.



L'Italia verso la fine del VT secolo (Profilà 
gregoriani)
(îlino TAMASSIA)

Vide : SCRIÏTI di Storia Giuridica, 1964» 
Vol. I, ps. 411



ITÁLIA (antiga)

1 la recherche de 1 'Italie antique.

Videx fiHIMAL (Pierre)



ITALIA

Lee transformations des structures économi­
ques de l'Italie unifiée.
(Dal Pane)

Videj REVUE Economique, 1965, P» 359



II problema istituzionale dell'ordinamento 
barbarico in Italia.

Vide: ANNALI di Storia del Diritto, 1965» 
IX, Scritti di Francesco Calasso, p. 205.



ITALIA.

La citta nell'Italia meridionale durante 

l'eta normanna.

Vides A M A L I  di Storia del Mritto, 1965» 

IX, Scritti di Francesco Calasso* p. ?65*



ITALIA.l<9

La città nell'Italia méridionale dal sec. IX 

al XI.

Vide: ANNALI di Storia del Diritto, 1965»
IX, Scritti di Francesco Galasso, p. 233*



ITALIA

La tematica "Roma-Italia" nel corso della sto 

ria antica.
(Maurilio ADRIAMI).

Vide: STUDI Romani - Rivista Trimestrale dell

Istituto di Studi Romani, 1968, ps. 134



ITALIA (e as concordatas)

Le nuove basi del diritto ecclesiastico ita­
liano.

Videj DEL GIUDICE (Vincenzo)



ITÍLIA

La questione romana dalla formazione dei regno 

d ’Italia al 1870 (Renato MGRI)

Vide: SrIUDI Romani, 1970, p. 507

^ WfJ



ITALIA

Testimonianze storiche sull'alto adige.

Vides BABDUZZI, Carlo



ITALIA

Observations sur le problème du "ïïumerus Clau 
sus” et ses effets su r la  p o litiq u e  actuelle
de lMtalia en  matière d* é d u c a t i o n .

Vide: CONSEIL DE L»EUROPE - Observations ...



ITALIA

Vide: CONSEIL DE L'EUROPE - Observations sur 

le problème du "Numerus Clausus" et ses effets 
sur la politique actuelle de l'Italie en mati_è 

re d'éducation.



ITALIA

La crise d'un régime libéral-démocratique: 

l'Italie. (Luigi GRflZIflNO)

Vide: REVUE Française de Science Politique, 

27 1977, p. 259

f v~ f/&



ITALIA (Estados Pontifícios)

Catholic journalism in Italy and the italo-p_a 

pal conflict of the 1870's. (S. William HALPE­

RIN)

Vide: CATHOLIC (The) Historical Review, 59. 

1974, p. 587



ITALIA AMONARIA

Italia Annonaria. Notes sur la fiscalité du 

Bas-Empire et son application dans les diffé­

rentes régions de l'Italie.

(Edgar FAURE).

•rid. REVUE Internationale Des Droits de L'An­
tiquité, 1964> Tome XI, ps. 149*



ITALIA ANTIGA (e sua romanização)

Vide I Gi&iTKU âtudi e documen. tazione Bull'Ita 
lia Romana* Atti. Vol. 1, 3 .
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ITALIA (e Papa )

II Papado a 1'I.taI ia meridit pale; a.: Giovanni 

VIII ai Jormanni. ( Raoul MANSELLI )

Vide: 5TUDI Romani, 21, 1973, p. 305
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MITSR GBIMLNIS«

El ’’Iter Criminis"*

Vid. SEBBAMO (Jose Antonio de Miguel)



"IUBILAEÜM MAXIMUM”

La Bula " l u b i l a e u m  m a x i m u m ”

V.i.d• R E V I S T A  Espafîola de De^-echo Cano 

n i c o ,1949,p a g . 593. _ ...........



"IUDEX"

I Giudici.

Vid. .BUGLIESE, Giovanni_________

- II Processo Civile Bomano, vol. II, t. 1, ps.



"IUDEX ACGEPTUS"

"Iudex acceptus"____

(Siro SOLAZZI)

?id. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1956 

ps. 542



"IUDEX ARBITERVE"

IUDEX ARBITERVE.
Prolegomena zum Officium des römischen 
Privatrichters.

Vid. BROGGINI (Gerardo)



"IUDEX, QUI LITEM SUAM FECIT"

Zur Haftung des iudex, qui litem suam 
fecit (H, Hübner}__________________ .

Vid. IURA, V, 1954, p, 200.



"IUDICATIO"

Pronuntiatio und Judikat.

Vid. BESELER, Gerhard

Beiträge zur Kritik der römischen Rechtsquellen, 

vol. II, ps, 139 ___________ _________



I
s'

. "IUDICIA BOîîAE FIPEI"

Sull'età dei giudizi di buona fede di coramodato 
e di pegno.

Vid. SEQBÊ, Gino

- SCHITTI Vari di Diritto Romano, ps. 61



"IUDICIA. BONAE FIDEI"

1

Zxim Ursprung der bonae fidei iudicia. 

(Franz WIEACKER).

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung Für 
RSchtsgeschichte - Romanistische Abteilung

1965» LXXX Band» ps« 1«



"IUDICIA BONAE FIDEI"

Contributo alio studio delle "TTsurae" C.D. le- 
gali nel diritto romano.

Vide: CERVENCA, Giuliano



"IUDICIA BONAE FIDEI"

Quod, interest im bonae-fidei-iudicium. Studien 
zum fiömisohen Schadensersatzrecht.

Vides HONSELL, Heinrich

(i,



"IUDICIA PUBLICA"

Sulla desuetudine dei "iudicia publica".

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 

vol*...IY, ps. 551*



"IUDICIUM CÜNTRAEIUM"

"Iudicium contrarium" e "ignominia" .nel man­
dato. (Bemardo ALBANESE)

Vide: IVEA, 1970, p. 1



"IUDICIUM DICTARE"

"Dictare actionem" e "iudicium dictare" 
(Nicla BELLOGCI)

Vide: LABEO, 18 (3), 1972, p.333



" I U D I C I U M  IMPÉRIO GONTINENS"

Iudiciiim legitimum" e " I u d i c i u m  imperio 

continens". (F. Bonifacio)

V i d . _ S T U D I  in onore di V. A r a n g i o - R u i z , 
vol. II, pag, 207.



"IUDICIUM LBGITIMÜM"

"Iudi cium legitimum" e "Iudicium impé­

rio cont ine n s " _____ (P* Bonifacio)

Vid. STUDI in onore di V. Arangio-Ruiz, 

toi. II, pag. 2Q7. ____



£

"IUDICIUM LOGATI CONDUCTI"

Di« Altrömische Miete.

Vide: KAUFMANN, Horst

Vl t U.L i »



I

IUDICIUM OPEMRöM

Iudicium Operarum

Vides EIOKDI (Siondo). Scritti Giuridici, 

vol. III, ps. 61.



üIÜDICIÜM PRIVATUM"

HoSJllg-fc.enza ■a__conneaa1 orm tra 11 

1-"- - e_!Liudicium pri va tum" ,

-tPranca -AVQNZüj-

Vid . B U L L E T T I N Q  dell* Istl_tutQ. di IDirit- 

to Romano "Vittprio. Scialoja", 1956, 
v o l . 59-60, p s . 125_________________________



"IUDICIUM VOLUNTATIS"

Iudicium voluntatis 
(Adolfo Plachy) -- -

V l d *  BULLETINO d e l l ’ I s - t ,  d i  Dir, R om an o, 

n . s * ,  v p l ,  XVI-XVII, p, 295,
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IULIAMJS

"Salvius iuiianus”. Profilo biobibliografico 

(Antonio GUARINO).

Yides LABBO Raseegna di Diritto Romano, 1964 

ps.



"IULIMUS"

Salvius Iulianus liber sinculari s de ambisruita- 
tibus.---------- --------------------------------

Vide: TORRENT, \rmando



IULOBRIGA

La c iu d a d  rom ana de I u l o b r i g a  

(A . B e llid o _ )_______________________

V id . BOLETÍN de l a  R e a l  A cad . de H is ­

t o r i a ,  tomo 1 1 4 ,  p ,  327* .-----------------------



y
"IURA PRAEDIORUM"

La atruttura della propriété e la formazione 

dei "iura prædiorum" nell'eta repubblica.

Vide» CQLÛ&U Lui^L U apc rosai
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"IURISDICTIO"

I

La iurisdictio.

Vid. PUGLIESE, Giovanni

- II Processo Civile Romano, vol. II, t. 1, ps. 

115



"ItJRISDICTIO"

De significatione verborums Iurisdictio "ordd 
naria", "delegata", "mandata", "viçaria". 

(Velasius DE PAOLIS).

Vides PERIODICA, I965, ps. 508



3
"IURISDICTIO"

’’Iurisdictio" nel diritto comune classico.

Vide: AN1TALI di Storia del Diritto, 1965, 

IX, Scritti di Francesco Calasso, p. 89.



"IURISDIGTIO"
*

lurisdictio.

Vide: COSTA, Pietro
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"lURISPRÜDEimA"

En tomo al metodo de los juristas romanos.

Vid. KASER, Max



IURISPKUDElíTIA

Retribuzioni per il lavoro giuridico nelle fon 

ti dei diritto romano.

(k . v i s k y ;.

Yid. IURA, 1964, PS. 1-31



"IURISPRUDENTIA"

Ad Vitellium. 

(António GUARINO).

Vide: BU1LETTIN0 Bell'Istituto Di Diritto Ro­

mano, 1965, vol. IiXVI, ps. 1.



5
"IURISPRUDBNTIA"

La nave di Teseo. A proposito della riediziane 
tedesca della Storia della giurisprudenza ro- 

mana di P. Schulz.

(Luigi LOMBARDI).

Vide: ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini", 

1961, vol. XXX, ps. 48.



V  _______ — __________________
IURISHtUDENTIA

Vita e forma nella realta del diritto.

Vide» PASINI (Dino)



\-
V

IUHISPRÜDEWTIA

Regulae iuris. From juristic rules to legal 
maxima» _ _________ ________________

Vide: STEIN, Peter



"IURISPRUDENTIA"

Über das Verhältnis der römischen Fachjuris­

prudenz zur griechisch-hellenistischen üheorie 

(Franz wlMCKEK)

Vide: IVRA, 1969, p. 448



'/ -_______________________________________

IURISPRUDENTIA CAÎTÔNICA

L ’Age classique. Tome VII.

Vide: HISTOIRE du Droit et des Institutions 

de 1 1Eglise en Occident.





» l u s .tr

L ' o p p o s i t ion entre "lus" et " f a c t u m ” 

en droit ro m a i n  et en d r o i t  mode r n e

Vid. SCRITTI in Pep--
r in i , yo 1 „ 3 2,p a r . 144.



I

" IUS "

Iu s ,l e x ,P r a e t o r

Y i d . STUDIA et .Documenta Historlae et 
Pur Is,1947-48,pag. 7.



3 "ius"

L a  d e f i n i z i o n e  d e l  l u s  a l  t e m p o  d i  A d ria  

n o  ( S .  R i c c o b o n o )

V l d .  B U L L E T I N O  d e l l « 1 s t .  d l  D i r .  R o m . 

" V i t t o r i o  S c i a l o j a " , v o l .  L I I I - L I V ,  

p a g .  5 .  ____________________________________________



"IUS"

Ueber einige Bedeutungen von "ius” in

den nachklassischen Quellen
(A. Steinwenter X------------------------—

Vid. IURA, IV,. 1955, p. 124.



" IUS"
5

Aspectos objetivos y subjetivos del con 

cepto de "ius".
(Alvaro D'ORS)

Vid. STUDI in memoria di Emilio Alberta 

rio, vol. II, p s . 277



9
___________  "IUS"

Eeligione e d ir itto  nella pill antica esperienza 
romana (Per la definizione del concetto di "ius" 
(Carlo GIOmffiDl)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1954 
ps. 259



Visioni romane e visioni moderne del "ius 
(Giuseppe GROSSO)

Vid. LABEO, 1958, ps. 328



Lex e ius. (Biondo BIOKDl)

Yides BÖHLETTINO dell'Istituto di Diritto Roma' 
______ no wVittoriQ Scialoja'V, 19$4> ps. 39.



1r1
"ins"

Eccleaia et lus. (José M a SET LEN).

Vide: KEVISTA Egpanola de Dérecho Canonico, 
I9 6 5 , p_s. 40 5.



IUS

Lex e lus 
(Biondo BIONDl)

Vides REVUE International des Droits de 
1'Antiquité, 1965» ps. 169



h

IUS

lus.

Vides BIONDI (Biondo). Scritti Giuridici, 
vol. I, ps. 3



/*
Z?

I TB

IIB. Visione romane et moteme. 

Vides LAURIA (Mario)



IUS

Idées romaines.

Vides DUMÉZIL, Georges - Idées romaines, p. 33

V « N ß



IDS (E ACTIO)

Azione e rapporto giuridico nel sistema for- 
mulare clássico.
(Amaldo BIS C ABJDI).

Vides ANTOLOGIA Giuridica Romanistica ed Anti 
quaria, vol. I, p. 135*





"Iua fasque". (Herman van den BRINK)

Vide: LA.BSO - Bassegna di Diritto Romano, 1970



IÜS

lus Fasque. Opmerkingen over de Dualiteit van 
het Archaïsch-Romeins Recht.

Videf BRINK, Herman van den

•Av.fi.



'IUS'

*Ius, fas, lex, sons* e i  rapporti fra  Roma e 

il mondo ^exmnlco.
( V i t t o r e  P I S A N I ) .

V id e»  STUDI i n  o n o re  d i  G a e ta n o  S c h e r i l l o ,

2, p. 915.

'r.fj.ii.. t),



Por que ainda se estuda o Direito Romano. 
(Oswaldo de FREITAS)

Vide: REVISTA da Fac, de Dir, da Univ . de 
Uberlândia, 1(1), 1972, p. 85



Lex e ius nell'esperienze ramana dei_rapp 

fra pctestas e auctoritas. (Alvaro D'DR5) 

Vide: BuLLITTINO Inform, dell’1st.Giur.Sag 
in Roma, 20 (65), 1972, p. 3



1

"IUS AELIANUM"

"Ius Aelianum" and "Tripertita". (Alan WAT 
SON)

Vide: LABEO, 19 (l),1973, p. 26

r . i / . i / . D .



"IUS MTIQUUM"

L'age classique. Tome VII.

ffide: HISTOIRE du Droit et des Institutions 
de l'Eglise en Occident.



"IUS"

Lex y ius en la experiencia romana de las re­
laciones entre auctoritas y pofcestas (1 9 7 1 )«

Vides OES, Álvaro d' - Escritos vários sobre 
el derecho en crisis, p. 87.

4 tP,



As

"IUS CIVILE«

Ius civile Romanorurn

Vid. IGLESIAS (Juan) - Estúdios Roma­
nos de Lereciio e Historia, pag. 12



"IUS CIVILE"

Ius und ius civile. Unterer,chungen zur Herkunft 
des ius-Begriffa im römischen Zivilrecht.
(Okko BEHRENDS).

Vide: SYMPOTICA Branz Wieacker, p. 11.



IUS CIVILS

Beitr&ga sur théorie der Aechtsquellen.

Videi SHRLICHf Sugen



V "IDS COGENS"

I us cogens im Völkerrecht. (Michael SCHWEITZER)

Vide* ARCHIV des Völkerrechts, 1971» p. 197



y

"lus COGENS"

lus cogens im Völkerrecht. Eine quellenkritis 
che Untersuchung.

Vide: REIMANN, Heinrich Bernhard



"IUS CQHABITAKDI"

La cohabitación en el matrimonio. 
(Alberto DE LA UEííA).

Videj IUS Canonicum,. 1 9 6 5 , ps. 499»



IUS COMMUNE

L'Age Classique. Tome VII.

Vide: HISTOIRE du Droit et des Institutions 
de l'Eglise en Occident.



iJ

IÜS COMMUNE

The roman laui as ius communs on the conti­
nent. (Helmut COING)

Vide: |_AU Ĉ he) Quarterly Revietu, 8£, 1973 
P. 505



V
"IUS IN CORPUS"

La cohabitación en ei matrimonio. 
(Alberto DE LA Hm ) .

Yide: IUS Canonicum, 1965» ps. 499



"IUS JEBIJCTIQMIS"

"Ius deductionis" e "condemnatio cum deductione" 

nell*"actio de peculio". ________

Vid. SOLAZZI, Siro

- Scritti di Diritto Romano, vol. I, ps. 99



V-/
"IUS DIVINUM"

Institutions Jurisprudentiae divinae.

Vida: THOMASIUS (Christian)



IUS DIVINUM

P r o t * a t a n t l a c h « r  À r i » t o t « l i s i a u a  und A b s o lu t e r

Staat.



ius gentium

Protestantischer Aristotelismus und Absoluter 

Staat.

Vides DREHTZEL, Horst



IUS ECOLESIASTICUM CATHOLICORUM

Ordnung der Kirche.

Vide» WOLF, Erik



IUS ECOLESIASTICUM HIOTESTANTIUM

Ordnung der Kirche.

Vides WOLF, Erik



!
s

I IE ECCLSSIASTIGUM PUBLICUM

Ordnung der Kirehe.

Videj WOLF, Erifc



"IUS EMINENS"

Los sujetos dei património eclesiásti­
co y el "ius eminens" de la Santa Sede 
(R. Bidagor)

Vid. REVISTA Esp. de Der. Canonico, 

1950,pag. 25.



"IUS FETIALE"

lus fetiale.

Vides DUMEZIL, Georges - Idées romaines,p. 6l.



TuS J M E E M B I

Il giaràino funerário Ai Eocipea Musa e le_____

...sue. - vie ende .________,__________________ _—  -----— _

YisL. MELANGES Philippe Meylan 
Yolume I - Droit Romain, p'S 1 .

nY



y !1 IUS GENTIUM ti

Eicerche in. terns di ".ius .gentium"-Snl 
conc_etto. di ”ius gentium”

Vid. STUDIA et Dacumenta Historiae et 
Iurl s, 1947 -48-, peg . 376.



"IU S  GENTIUM"

Diritto umano e "lus gentium"
(G . L o m b a rd i)_________________

Vid. STUDIA et Doc. Hist, et Iuris, 
1950,pag. 254.



"IUS GENTIUM!!

Vid. REVUE Interntaionsle des Droits 
de L’Antiquité,tomo 2,psg» 259.



t

V ---------- -------------------------
«IU3 GEK3XmM

En torno a la definieion isidoriana 
dei "lus Gentium"^

Vid. lERECHO de Gentes y Organization 

Internacional, X» pag» 9



r---- “IUS GENTIUM“

Uereciio natural y Derecho positivo en 
ei “lus Gentium«*.

Via. HEBECHO. de Gentes y Ûrganizacion 
Internacional, I, pag, 1 4i



IUS GENTIUM

Die Zeichen der Wechselwirkungen zwischen dem 
römischen Reichsrecht und dem Peregrinenrecht 
im Urkundenmaterial der siebenbttrgischen Wachs­
tafeln.
(Eiemir POLAY)

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1962, vol. LXXIX, ps. 51*



"IUS GENTIUM"

Fundamenta Juris naturae et gentium

Vides THOMAS IUS (Christian)



"IUS GENTIUM"

Bicerche sull "obligatio naturalis"

Vide* LONGO (Giovanni E.)



9✓
IUS GENTIUM

Regulae iuris. From juristic rules to legal 
maxima._________________________________

Vide i STEIN, Peter

V. «*«



"IUS GENTIUM"
)0

Das ius naturale, aequuaet bonus und. ius gen­

tium der römer.

Vide,- VOIGT, Moritz



"IUS GfiNTl UM*'

"Syngraphae", "stipulatio" e "ius gentium". 

(Giuseppe GRCSSO)

Vides IAB20, 1971, P. 7



"IUS GENTIUM"

Schemi ^iuridici e società nella storia del 

diritto rrivato romano. Uall'etioca arcaica 

alla #iurisprudenza classioa: diritti reali 
e obbligazipni.

Tide: GROSSO, Giuseppe



Hius GLADII"

Coaccion eclesiástica y sacro romano império.

Videi CASTILLO LARA, Rosalio

V *



"IUS HONORARIUM"V

L 1esaurimento del lus honorarium e la 
pretesa codificazlone dell'editto. 
(Antonio GUARINO)

Vid. STUDI in memoria di Emilio Albert 
rio, vol. I, ps. 623



"IUS HONORARIUM”

Ricerche sull "obligatio naturalis"

Videi LONGO (Gioaanni E.)



"IUS HONORARIUM"

Schemi giuridici e società nella storia del 

diritto privato romano.

Vide: GROSSO, Giuseppe



V

"ITJS HONORAR UM"

Beiträge zur théorie der Rechtsquellen.

Vide: EHRLICH, Eugen



"IUS ITALICUM"

Ius Italicum personnel.

Vid. IDEA, 1963, Vol. XIV, ps. 109



"IUS ITALICUM"

lIus Italicum Personnel. 
(J. TRIANTAHîYLLOPOULOS).

Vid. IVRA, 1963, XIV, ps. 109-138



"IUS NATURALE"

Die willenstheoretische Unmöglichkeitslehre 
im aristotelischthomistischen Naturrecht. 
(Christian WOLLSCHllGER).

Vides SYMPOTICA Franz Wieacher, p. 154.



"IUS STATUENDI"

L'impero e lo "ius statusndi" dei Comuxxi.

Vide: DE VERGOTTINI, Giovanni - Scritti di 
storia dei diritto italiano, v. 1, p. 469*



"IUS T0LLEM3I"

lus tollendi e l'accessione ài cose ad immobili

Vide: RICCOBONO, Salvatore - Scritti di dirit- 
to romano, p. 247*

ï & ‘



'V

"IUS UTRUM^UE"

Ius utrumque: civile et praetorium.

Vide: RICCOBONO, Salvatore - Scritti di dirit- 
to romano, p. 368.

9~-



"IUSIURMDUM IN IUDICIO"

Dubbi e riflessioni in tema di "iusiurandum in

(Luigi AMIRANTEjf.

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 

vol. Ill, ps. 15 .

it



•IUSIÏÏRMDDM LIBERTI"

Sulla forma del. iusiurandum liberti. 
(C. St. TOMÜLESGÜ).

Vide i REVUE Internationale des Droits de 
L'Antiquité, 1968, p. 46I.



^ ---------------------------------------------------------------------------- --—

"IUSIURANDUK m  LTTOM»

Del "iusiurandum in litein" - Note esegetiche.

Vid. SOLAZZI, Siro
- Scritti di Diritto Romano, vol. I, ps. 75



•IUSIURANDUJÎ IN LITEM"

Sülle origini del iusiurandun in litem. 
(G. BROGGINI).

Vid. IUS, 1961, ps. 317.

4



3

"IUSIURANDUM IN LITEM"

Sulle origini del "iusiurandum in litem". 

(Gerardo BROGGINI).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 

vol. II? ps. 117*



"IDS NATURALE"

Las ius naturale, aequum et bonum und ius gen­
tium der römer.

Vide: VOIGT, Moritz



IUS NATURALE

Protestantischer Aristotelismus und Absoluter 

Staat.

Vide; DREITZEL, Horst



IUS PRIVATUM

Beitrag« aur theori® der Rechtsquellan»

Videi SHRLIüH, &agen



IUS PUBLICUM

Beiträge zur théorie der Rechtsquellen.

Vide: EHRLICH, Eugen



"IUS PUBLICUM ECCLESIASTICUM EX2EMUM"

"Ius publicum ecclesiasticum externum" e pros- 

pettive conciliari. (Guido SARA.CKNI)

Vide: DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1970, p. 41



V
■IUS SINGULARE"

El concepto de ius singulare .en,derechp romano.

Vide: A Í SA G A RIM, Carolo



"IUSSU IiroiCIS" (PROCESSO CIVIL BRASILEIRO)

A intervenção iussu iudicis no processo civil 
brasileiro.

Vide: COSTA, Moacyr LSbo da



"IUSSUM"

"Iusaum" e "ratihabitio"
( S .  S o l a z z l ) _______

Vid.STUDIA et Doc. Eist« et Iuris 
1950^'pag. 271.



ö / m X o j A Ù M Ô Q v »

si r j m m k i  í m . ,

'îkd- (SydXaMfî b A
A i w J C G ô  ^ M A O M A „ r / ^ b - \ g i y f r ,  v 4 -.

‘ïô" j  ĵ (\.C|̂  * ^  2 $.___________________________________



"IUSTA CAUSA TRADITION!S ”

"Iusta causa traditionis" e "iusta ca u ­
sa usucapionis"
(P. Voei)

Vid. STUDIA et Doe. Hist, et Iuris, 
1949,pag. 141.



■2.

"IUSTA CAUSA TRADITIONIS"

Zur iusta causa tradidionis.
(Günther JAHR).

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rech 
tsgeschichte - Romanische Abteilung, LXXX Band 
ps. 14 1.

4



"IUSTA CAUSA USUCAPIONIS”

"Iusta causa traditionis" e ’’iusta 

sa usucapionis"
(P. Voei)

Vid. STUDIA et Doc. Hist, et Iuris 
1949,pag. 141.



U <H
c l u v i X v w w  ^  v < z X V w w v °

c iv V 'S / f c v v v - v * '  I V ’V C ^ C -V  \~y  va .  -4. t w i  Î C V ^ ^ ^ V V Y V C v ê v Y ?  _

îiîxpLa! ~ I cX̂ dlV \̂ Xi\X\JCo
(■Aa~ (-cS-̂ xâJCfco 2//. _,. - /f -



«  4/ituyUŸ)

- * * es «  AAs^ytxv CjOlxa/ x >u tA h syu ^ >  y> 

/vieille/ ^ oaoZù hswiteksrirtA

® V jsoU' —  XXtesÎLviSU) 
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Le droit latin et les cités 

1 î empire. ____  ______

romaines sous

Vide: SAUMONE (Charles)



"IUS LIBEROETO"

Sobiv ei n«»üi» a*l v,ius idoeroanaat" en cl 
Ukroo à«~eoho vomasao o cc id en ta l.

Vidai 3AJ2& ,  ■’ranciaco



" TTJS MIGRANT)!"

_II c o sidetto " iua. raigrandi" dei latini 

a R o m a  (ricerche in tema_ di concession^ 

.5 a c c e r t a m s n t o  degli status civitatis 

et f a m l l i a e  dal 338 al 95 av. C . )

Vid. JäELLETTIHQ dell ».Istituto di Dirit- 

to R o m a n o  'iVittorio Scialo j a " , 1958, 

vol. 6 1 ,  • 209___________________ _______ ____



CL\iùcL- -  ,z l^ à x /y tò  (  (fjM /i& fsijve,)



£ _________________________________

"IUS NATURALE"

Fundamenta juris naturae et gentium.

Vide: THOMASIUS (Christian)



y_

"IÜS NATURALE"

Ricerche sull "obligatio naturalis".

Vide: LONGO (Giovanni E. )



"IUS NATURALE

Vide: DHíEIíO NATURAL



4/
««IPS PATURA.LB”

Vides ”JUS PATURALE”





I

IUS NOVUM

Roman Law and new Law : The Development 

of a Lega,l Idea.

(William E. BRYNTESON)

Vide: REVUE INTERNATIONAL des Droits de 

l ’Antiquitl» 1965» ps. 205



3
lus NOVUM

lus Novuia.

Vides BIOÎIDI (Biondo)• Scritti Giuridici. 
Vol. I V ,  ps. 825.





i "lus POSTLIMINII"

Sul "ius postlimini?__________________
(C. Gioffredi )

Vld. STUDIA et Doc. Hist, et Iu r i s , 
1950,pag. 13. ...........





3 II I lls  PO-STLIMINII »

II concetto del ius postliminii

'/id. SCRITTI -in Onore- di- Contar.da



Á

"IUS ICSTLDilMII*

Sn torno a la no r e i n t e g r a c i o n  "lure 

p o s t l i m i n i i M del m a t r i m o n i o  romano. 

(J.A.Arias Bonet)

Vi d. AKXIABIO de Historia del Derecho 
EspaSol, Tomo 25, pag. 567



"IUS POSÏLIi JUII"

Vides _"JUS PÜSÏLpaNII".

I



"IDS PRAETORIUM"

Sehend giuridici e società nella storia del 

diritto privato romano.

Vide; GROSSO, Giuseppe



"IUS PRIVATUM"

" l u s  p u b llc u m " » " l u s  privatim" ( z u g l e i -#
ch  B e sp re ch u n g  v o n  NOCERA, " l u s  p u b l i ­

cum ") -----  (Max K a s e r )  --------------------

V id .  STÜDIA e t  D ocum ents H i s t o r l a e  e t  

I u r i s ,  X V I I - 1 9 5 1 ,  p .  2 6 7 * __________ _



X
"IUS PRIVATUM11



"IÜS PRIVATUM"

"lua Publicum" e "Ius Privatum" nel diritto 

romano clássico.

Vide: A M A L I  di Storia dei Diritto, 1965, 

IX, Scritti di Francesco Calasso, p. 57*



P r
"IUS PRIVATUM"

En tomo al binomio "Ius Publicum", "Ius Pri­

vatum", en Derecho Romano.
(Qlia Robleda)_________________

Vide: MISCELANEA Comillas, 1967» p. 541«



) v i i^ o / v v ( lW d U .»

53. ûx âjmï
öcua Or. )^ 6 ^ ftjyLM .fc -



"IUS PUBLICE RESPONDENDI»

Le "lus publice responderdl".En colla­
boration avec M. NICOLAU _________

Vid. VISSCHER (F, de)»nouvelles Études 
de Droit Romain Public et Privé,pg. 297



" I u s  p u b l i c ©  r e s p o n d e n d i "

Z u r  E n t w i c k l u n g  d e s  " i u s  p u b l i c e  r e s ­

p o n d  e n d i " ___________________

( E .  S c h ö n b a u e r )





I "ITJS PUBLICUM"

"Ius_publicum"- - "Ius privatum"(zuglei- 
ch Be spre chung von HO GERA, "Ius puhli-
cum" )----  ̂ (Max Kasej?)-------------
VicL, STUD IA et Documents Historiae^et 
Iuris, XVII-1951 r p,- 267, __________



5
"IUS PUBLICUM"

"Ius publicum" e "ius privatum" nel diritto 

romano clássico.

Vides AIINALI di Storia délUiritto, 1965»

Ix, Scritti di Francesco Calasso, p. 57*



u "IDS PUBLICUM"

En tomo al binomio "Ius Publicum" ~ "Ius
vatum" en Derecho Romano.

Vides MISCELÂNEA. Comillas, 1967» P» 541



I
"IÏÏS QURITIUM"

Autour du "iu9 Quritium'*. 
(Fesnand DE vTSSCHER).

Fritz Schulz, 1951» Vol. II,

ps. 71*



"IUS KEDEMPTIONIS"

lus redenptionis in Ancient Hebrew Law. 

(Edward NEUFELD).

Vid. REVUE Internationale des droits de l'an­

tiquité, 1961, Tome VIII, ps. 29-



IUS RESISTENDI"

Das "ius resistendi" als rechtstheologisches 

Problem in Geschichte und Gegenwart. (Hans-Pe 

ter SCHNEIDER)
Vide: ZEITSCHRIFT der Sav.-Stif. f. Rechtsges 

chichte. Kan. Abt., 1973, p. 383





"XUS RESPONDENDI EX AUCTORITATE PRINCIPIS"

Ancora sul "ius respondendi" (a proposito del'e 
dizione tedesca della "Storia della giurispru- 

denza romana" di F. Schulz).

(Giuseppe PROVERA).

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 

1962, vol. XXVIII, ps. 342.



"IUS RQMAITUM"

lias Romanum Hedii Aevi.

Vides IUS Romanum Medii Aevi.



*/
IÜS ROMANUM (fontes)

Letteratura latina cristiana. 2.& ed. riv. e 
aum^

Vide: PELLEGRINO (Michele)



"IDS SACRUM"

The Altars of Gentiles. A note on the Jewish 

"ius sacrum".

(Elias J. BICKERHAN)

Vid. REVUE Internationale des Broits de l'Antiqui

U,  1958, 3.a _s$r.,T. V, ps._ 137___________



"IUS SUPERVENIENS"

Appunti sullo ius superveniens. 

(Adriano CHICCO)

Vid. FORO (II) Italiano, I, ps. 83. 1959-



IIIUS SEPULCHfíl”

Le conflit entre la suc ce g sien testarr.eri 
_taire et le régime des tombeaux de C a ­

mille*__ÍP.*-JDE-3ÍISSCHER)

Vid. REVUE Internationale des Droits, 
de l'Antiquité, 1954,._3A serie, Tomo .I, 
ps « 283______________________________ ______



"IUS SEPULCHRI"

In tema di iter ad sepulchrum.

(Rodolfo D A N I E L I )

Vid. STUDI in m e m o r i a  di E m i l i o  Alber- 
tario, vol. II, p s . 301



"IUS SEPULCHRI"

De la prescription du "ius sepulchri". 

(Fernand DE VISSCHER).

onore di Emilio Betti, I962



«IUS SEHJLCHRI«

Il «ius sepulchri" nel diritto sucessório 

romano.

(Mario de DOMINICIS)

Vide: REPAIE International des Droits de 

l'Antiquité, 1966, ps. 73*



IUS SEPULCHRI

Sul diritto sepolcrale romano. 

(G. LONGO).

Vid. IUM, 1964, ps. 137-158.



"IU3 SEPÜLCHEI"

Il "lus sepulohri" nel diritto successorio 

romano._______________________________________

Tide J DE DOMIUICIS , Mario



"IUS.SINGULARE"

lus singulare e pr-lvi legium in diritto 
romano

Vid. ANN-ALI délia R.Universita di Ma­
cérât a -,J939,pag.5_.__________________



” XUiL_ S IIí G uLAEE "

romano

Vid. ANNALI delia P.UriiversItá di Ma- 
aarafra -1937, pag..5.,--- ■------------



y "IDS STANDI"

La cuesti6n del "ius standi" del Gobiemo bel­

ga en la Sentencia de 5 de febrero de 1970. 
(Adolfo MIAJA DE LA MUELA)

Vide» REVISTA EspafLola de Derecho Internacio­

nal, 19 7 0 , p. 506



HIUS TOLLEEUL"

ObrigaçSes de reembolso de despesas, 
informação, exibição de coisas, resti­
tuição» e de sujeito indeterminado, 
"lus Tollendi". ___

Vid. SEREIA (Adriano Pais da Silva Vaz)



" .ins VITAE T'TEGTS "

N.ote sull * evoluzione- storica del 
vitae ac neei-sV----------------------

 ̂id • SuRi TTI In On ore di Conta-rdo 
rini,vol. 3 £ ,pag. 343.

ius

TP■f er-



"IUS VITAE AC NECIS"

Testimonianze letterarie del "ius vitae 
ac necis" del "princeps".

(Antonio MARONGIU)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fr a n ­
cise!, vol. IV, ps. 445



IUVENES

"Iuvenes" turbolenti. (Maria VANZETTI) 

Vide: LABEO, 2D, 1974, p. 77



IVO DE CHARTRES

Ivo von Chartres und die moderne Doktrin "RuLLaj: 
poena sine lege!".
(Rolf SFRANDEL).

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1961, Vol. LXXVIII; ps. 95*


